
STALIN PRESIDIU O DESFILE DA FROTA AÉREA SOVIÉTICA
IS BAHCRR13S REAFIRMAM SUA UNIKADE

b¥** '4 Teatro Joio Caetano
f^osajHirna
V <hw«wrtt(to . 4* «li ja-

SJEVf?1 «np'*t:»dó» de
;2!^5,*!Êta C*P"*X «« reuni-•'•"V-^o Teatro Joao Caetano,

Delegações preeeniet
para tomar conhecimento da
proposta do Ministério do
Trabalho, Bsttveram preienteb
ao ato, além Ae delegações
fraternais de Sâo Paulo è Rio
Grande do Sul, diversos par-
lamentarei, assessores tecni«

A» propo-M aproeaiitadae — Vitorio» a Tabela da Unidade" —

ooa do MnMarlo • o ptopMo
Ministro do Trabalho.
MLMfCÒ DA CAMPAMIU

Logo àjaJM tér saudado o ar.
Danton Coelho, e aatfm qw
este respondeu à st* wüda-
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Novoí • poderosoi aviões a Jato» capasee da
atingir velocidades supersônicas — Impres-
sionanie demonstração da paraquedistas —
Enormes formações da planadores eondveV ¦

doa per mulheres ,
palavras «Gtótí* a «WlíniiJ
Dófoi» vieram outros â#M
que eònduzinm, desfraldada*,

MOSCOU, 9 (IP) —4R*aU-
íou-sb ontem a Festa dá Pro-
ta A6rea. Maii. de 80.000. pos*
soas auslstiram as eomémora-
ç«é8 mini dos campos de avia-
çaó dé Túsklnò. . .

Depois da chegada dos rnem-
oròs do governo ê dòs dírigen-
tes do Partido Comunista à
tribuna de honra, foram dadas
20 SálVàs de artilharia é come-
tou o desfilo aéreo, cerca do
meie. dia. Um primeiro grupo
Oe aparelhos formava ho aspa-
•o letras qué compunham as

¦ ,' - - - - íí «,,

as bandeira* das Repdtàeü
Bovillleás é da rorçà Aéraa.

UtM coluna dé bombardeia
m pétados êntlo «ttehoti .oi
ares eom o ruido wwurdéeéA*,
de seus motores. Seguiram-sél
novos tipo» de cacas a jato, ne-
voé tipos dé àvioes naval» *
enormes formações de planado'
rés conduzidos por mulheres,

nltlma parta da da-
(Concluí ná #. paÉ.J)
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Como

DE
STROS

W ALTOi que presidiu oé trabalhos — EM BAIXO: Aspecto dá «ronda àsslfeténela
qua lotou eomptatamMta o Teatro João Caetano — .

ASSALTO A MAO
PHATICADO POR POLICIAIS
O dapuiado PHnlo Coalho, am entrevista ao noiso jornal, reafirma que
a culpabilidade da polida eetá plenamenie baraclerisada no vandélko
aianiado cotVhra a Convenção do Petróleo, na sede di UNS — Cemweão

Parlamentar de Inquérito
çao cios níisallíintcs. | — Itinguem mo potle r.cusar

AWtOPOÍlrTO 
do vandáli-

co assalto policial levado
(1 cabo contra a sessíto dc

jfnstalaçio da II Conv.inçPn
üfácional do Petróleo, güiiYta
feira ultima, na sêd« rta Uni
3o.Nacional dos K«*utlantes
nror.ürémòs ouvir ò deiíutaeio
Piinio Coelho, uma das \fti-
má* da sanha policial pois
iuetarriente quando usava dá
palavra teve inicio a interven-

Disse-nos o dòpiitiUib Plínio
Coelho:

como suspeito. Sou membro
(Concine no 4.' pág.)

REGISTRO
POLÍTICO

E*.
swrsMo

TÈLBQRAÜA ii Vargas,
y o «ti^ritureiro Ademar aa-

»ifH começa:. «Dè »ot'á «o
«*> bendito de nossa extreme-
Md», pátria...* Cínico/ A pá-ma que ele t h ttcitínatório
tienée-m a Wéll Street pelosirmié doiórea dc Judas.

A$;làaAÇ6Wt
W»» ttttor envia.noé rscòHe

a» umã',çrénica do jornalista.
Joel Silveira, sublinhando o tre-
«ho seguinte: «Górhlgo mesmo
éam d major Bethleni cohver-
«sido sobre politica, e dele já
asjeutei uma condenação ihei-
alva aos processoa contra o
tçtranlàmoi «etc Recorde.se
• leitor de que foi esse mesmo
«irittva novo da. reaífto impsria-
Mata que conseguiu passaporte
na pjllciá é «vlstòi de "ntrada
Mos Xatádoi Undos, ondo ade-
•4u ao ánU -comunismo Ag o-
Ml imagine o leitor: Chevalier,
a$ porque aselnou o ap4b con-
<tra a bomba atômica, nüo \ib-
tíè entrar no «paràiao amorlea-
)jo» Donde ae vê que o ggnto
mm» jornaliatá é. fort« Oh
mm» atuais HgaçAes

JUR1 POPIÍLAÍI
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VARGAS
GRILANDO TERRAS NO PARANÁ
Lafer. Danton Coelho e Nêro Moura diretamente Interessados no ata- •
que armado contra oa camponeses de Porecatu — Outros figurões dò
goverro envolvidos no assalto às proprlettades doe poee«ircs — S?*e»-

cional denúncia feita em Curitiba
CURITIBA, » (I.P.). — Di-dades do governo Vargas o o

vulgam-se aqui, .sensacionais assalto policlal-militur contra
ligações èntrô alias pcrsonali- cs p-ísfciros das íértois terráèiiiiiiiliii
ESC ASSES

O caiiocu vtii fif«* novftmcn-
U sem btitiriá.. Os estoques
cr^^ntos Tin ptaça tnsl . cjvir
j<«i-An pArà 15 eliBS. O toinl dft
hflriha ,i'os elepòsitos & Aa 51)0
mil quilos e o consumo mensal
sè clovfi á 800 fiiiii

Xittui-alnientc n fulta dc got-
dura é explicada como sendo o
resultado da falta de transnoi-
te. Isso, porém, está longe dc
representar a verdade, l.-tnto
que têm chegado uo Cais do
Porto as mesmas partidas, mas
cujo destino são as localidades
dé> Estado do Kio e outraa. A
maioria das remessas afio. sub.
traídas à distribuieSo jmra o
povo carioca porque os inte-
ressados preparam a majora-
çfto.

A o^caas^s cortie-'óii â Sé de-
lmear lojro que ií Comissão

PROVOCADA PARA FORÇAR
A ALTA

Central ek. Prèçõa .-ciuiiciou
t^ue a partir da dia,;!)t^isto 6,
smaujiíi, oa prioí* SBilsmCriliS
seriam di-niir.itelók erít "1 cru-

(Conclui na 4'. pag.)

do iWrtc do Paraná. Revelá-se
que enti-e ós propiietárloK de
ttrTnt èni Pnrànáváí, interessa-
dos no «grlloi-, figuram o mi-
njstro dn Aeronáutica, Kevo
Moina, o brigadeiro Borges, o
coront! Painploua ? o major
Klibas. O brigadeiro Borges
foi iiu-.nr.ibidò dà construção do
aeropoi-to de Londrina, mas cs-
le ainda não loi terminado,
enquanto já está &m ftkliÇiona-
ineitto um campo de pouso
pcTtó da fazenda daquele mi-
litar. O itoronel Píimplontt uti-
Mia um avião ela FAB para o
''.¦ 

^WrçÇonelu! na. 4». pag.)
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cÔ sindicato é nosso ã nao.do Ministro», aflrmàia oi tüksdBtiw
. '—— res dk Si* seção da Ligai „'i ' B A

Mi

E
O SINDICATO E NOSSO

I 99NAO DO MINISTRO
indignados os trabalhadores da Carris com a portaria dó sr. Danton Coelho, que attli % §M

Comissão de Salários — Queremos companheiros qua defendam nósree
sacos a serviço da Light | db Mihistéiio — A nossa reportagem entre

dignàcáo. Ligavà-s^ éssà 6t,i-1 He Cáries áòi

i) debúltido Pjittlq tíítfe
Irar nobre o vsndèiieo

t-.o ialaiitíò ao redaleif- tia lmiireasir t ii|«:. j
assaítt). polirial cemtra a Convenção do

¦¦ "¦"¦_" Petróleo ¦' ~*

ReaJiziia co» inteiro êxito
AlGnvetp k Petróleo

Os tubarões do cacau
querem a

Proteção de Vargas
Também

NA TABiDE dè ónteni fomos
encontrar o pessoal dã 3." se-
tjSò dá Li|ht, na Praça da
Bandeira, prèsá «te justa in-

--.,  a*,'-
tude aò recente,. oecreto dò
JMiiiiiitério do TiiBálnèf., ijfiii-
lafidri á crinçhn dá CènilssSb

a nâo ACtAf*|
oa trabelhadorea t

trabàlliâdow
da Carris, Comissão essa élel
ta i»or êsihagádort) maiorij

(Cohclül tia 4*. pag.|

todos oe cMegadoa aò cenehrve
Moções de solidariedade

T^Bauaoaae apesar das {.plenária na qual foi

&stiiko qutr júri |>ip»t*»r pa-
fmrà julgar qe ¦ iúbárõ ó í,
Sepundo dik em projeto Ae lei
a em seus jornais. Ora, todos
atoem que só os pequenos poi-
mts estão ao dloance dt, same-
JKMtc 

'ftUrii Os tabaram eaMo
uHttito aoVma dc tudo isto,, iná-
ft&iveis, sSo dinoa Ou policia
< êp tesouro, dos ministérios
* éo Banso do Brasil. .Verta-
¦menie' que este* tul)%rf>*s se-
¦tét, fplgados wn Ma, que não
mm anuir impe. Mas Re^só eíw

ealon. Qéttàio, o lati/un-
dè hu. grato* «sportá-

hgaão ao* frigori.
eMnmtíèhosf

Dam vúpartiuo làf*d: ao «*-
W.e, airavíS do Bsnco *i Bra-
it, informa *ue quatro jovens
fMlxi esvàncacVis liélo iiolícia.
í. ejònois Ue postos em überda-
¦iaJe (u-.aat aiiieaoaélem elo no.

Jancias casei '(.raüssem
fato. Qmo providén.

Ü violências poltciais, a II
Convençáo Nacional dc

üete«»a do Petróleo, na st?eic do
Centro dc Estudos e Deícsá
rfn Petróleo e dá Unoneimia
Maeional, A avenida Mmi-
ran«? Barroso, 97, sexto andar
ao^n a presença de toelos e>s
deleitaiwR envrftttos ao ramcla-

\n tíia G, con-
gramado,

mss&o

debatí-
do o temario, ponto por pon-
to, c discutidas ás teses apre-
sentadas. A's li heitas, os Sc-
legados foram à C-âmára dos
Díptrtaeífls protestar contra as

«íomclui «a 4'.:i,T)jM:.)v

O IDtPORTADOBES dé ca-
câü também estão se mo-
vimentando no sentido do

obter do governo a mesma po-
llticà adotada cm relação ao
caíé. Os preços db cácrili es-
t*o caindo «¦ os interessados
elesejam a «proteção» do sr.
Getulio Vargas, a firri dé ijuè
a baixa seja sustada. O sr.
tosta Filho, ela Comissãp.do
Comercio tio Cacau da Bahia
já sc encontra no Bio para en-
tTtir em conversações com as
autoridades federal». Os ca-

cauicultòrfá qüerém què ò &¦
vémo intervenha iv inèrcadó,
ádqúltihdo os estoques por
üm prèçò Corrçsponderitè às
cotações obtidas ank»s elas
âtuàis baixas dá Bolsa.

líádà transpirou ainda dos-
ses entendimentos, mas tudo
indica que b sr. Getulio Var
gas adote para o cacau a mes-
ma orientação tomada para o
café. Asitm sèfá éstè rriáis
um prodiito amparado pelo
governo. A proteção 8 idèhti-

(Conclui íin 4*. pàfí.)
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tomou o Kr. Getulio Var

ova yma, Í£üWB\ ~
ioeitou hoje

eíetivei do
mm dçtlns^m*. fi. \dMà£-
* ,le FrefláaaKiVVand-.^lt
Field e o m^Sktw cAtijo-
dos comwiiíte|« p«»Hrá esta
tarde da jirifw»- .

O dtnhowp Jü 
(Je-.nosiiftdo

peto próprio nam..- -(-—-—r-—~

Laia na
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\ Vièorla do SÍoviriieiitíi
Popukr « da solida-
riedade iniémuclçàal
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golÍtJatietlaUi!íiò<ipro-<!

ema
áàa junlo an sen nilní.V.in da
.Tuttiç». MU velho moço ,:le te-
caete» em 37. e no aéii :l<eire de
pOVIeia, o beSsfuliri Ciro de Ke-
Kénde? Ou ,.l!.r'-. r,:i'is uma, vez,
««•rio no caso eli assalto ^ Con- .
ítfjfcõ rlõ Fètioléíõ, qtt* Ao tK- [
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M(ile)liii'ii-iik o condutores prolestnm contra o ato elo Ministre», anulando itia Cótnisslô dé
salários. -—'.—•
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DÁ ECONOMIA
DITADOR
BMSIL1IM

lissiemais
sa.

dc
• • - i "so patió interno do ármaiem Itf, diversos <rab«lh»d.orès ágáraw Éiíâ golidafíedadè^és.pro
Üti^rün-Ji fj-giinita dc imprensa, cm face do áto do Ministério do TrábsíÇo, que anuk a**j i iibfnuiitii» »ik •.pijíivfi.j»» ¦»-« i. ¦ - ¦ ¦ . i ¦¦ ;¦ tiit"j ri!

laram
thalho, que anula as. eleições
— dizem — • iiè U ÜUnlsii

içnes no
ro».

Morreu em viàgèhi o ma<jnata Frands Trüslòw, chefe da Coittisslé"Miâtá" Brasilelro-Airièricana — Ê x-presideniè da Bolsa de ílovâ *6*í
e ligado ao grupo Rockefeller '

À J^?-1* $í* naVÇ- ^Íao* Pàl^ SUb^MfcriVoívtóps. irnp^iiStás itò^uíéíêjij
% ^ehtiha», ,dá chamada'./ii dk.Boa vizinhariçâ, fá-

leééü vitima de Um ataquei
ciireiiáco, 'guando viajava pá-ia esta capital, o sr. Francis
Adáriis íruslrw, chèíe üàijo-
missão ÍMfstfii" Brasileiro-
Americana, á sor instalada
brevemente.

trusiow fora indicado pataessa missão .após demitir-Se
dá presidência; (lá Bolsa deNova Xtjry. Eram conhecidas
suas .ligações, com.o grupoRoçkefeller;;,cüjo chefe, o rriá-
?natá dá Standard Oil, pòrencarregado ,por Trü-

Comp representante do.ca-
pltál financeiro riòrté-anierl-
càioj Trúslow vinha ádmt-
riistrar nó Brasil òs interesses

m
;ulaparticular as resòltiéBèí

nnrhícá* da Cohferéjí^bia
Washirrjrtbn, ijüé íiirésèrew

(Còhclüi há 4*. pàgii
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ÊM MAÃGHÂ PARA O I CÒKÍGRÈSSÜ
BRAglLEító DÉ MüLrfiÉftlÊS ¥

Intenso Iràbálhó «è üfe)ikrifio eni todas os Estàíós.
A §rát Brajtça Fiaifio, presÜeiite dá P;M-B- ^té*« ehVFft*
tâléiai Bééifè c fiélvádor «m «rópaiándá üí» firlr]^ eÓMt-
ve - De 88 h §0 dH(« ÍH§ I Congresso Brasllèir» 81 M«-
UièríS. .' 
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'. ' O maior argumento esgrimido pelos partidários do envio ds
toldados brasileiros para a Coréiu é.o e!.; quo não |iode'inos fugir
oca «compromissos apsumidop». Esta foi a tecla proferida paios
nwis raivosos partidários da partida imediata c!o um Corpo Ll:t-
pedieionário.

Fugindo à responsabilidade do advogarem, om sou próprio
nome, o sacrifício do brãsilolroa cm libloçaètuistir ao dòus Dólar,
deputados p Benadorot! afirmavam .puni ns jôrnhlintás; <;Wílo sim
(o o Brasil assumiu, ou não, coinprornissps que o obriguem a çn-
viar tropas nesta cmergOiiclo. Mas, so assumiu, iiãn podemos dai-
jenr. do honrar a palavra emppnliadBfo Çp:n essas palavras esta-
vam eles, na realidade; candidatàndojsò,. a algum Òmprístímozi-
|iho por conta do «ponlo 4» ou a nlguni cargo na diretoria da qual-
quer «sociedade mixta» como a «Gjds-JJpsp^, com võricimçntos go?
nerosa e secretamente estabelecidos por compreensivos cidadãos
americanos.

Aa palavras desses homens § 
ÇpftstitueiTi o corpo ele delito raros sobreviventes obrigados

.itrer.i como escravos pa-
plantações cio borra.' :a

ca Amazônia ou pnra as ta-
zehcins de café do r»al.

O COMPROIÁÍSEÔ que nos-
so povo assumiu c qr.e liá de
respeitar 6 o cie nfsb mais per-
permitir qüe milhões (ie tra-
balhadores continuem ga-
Khaiido'salartes que mal liios
pormiío cobrir a nudez o va-
CStar cr.i favelas, morrendo
snm qualquer asjis cheia, os
1.1.103 abandonados pelas ru-
as.

Ente são os COMPROMIS-
COo quo nacjo povo conhece,
cises os COMPROMISSOS qui>lie de respeitar. Por isso
nessd povo não quer ir mur-
rer na Coréia, nem na Curo-
•pai* para defender us ihieres1

de seus ¦ crimes, Legisladores n 1
da Republica, NAO UAli.lMre-Ta
o governo do DrasilVaMuiriiu
ou não determinados cpmprp-
míssos, mas, como quer que
seja, cstf.o ansiosos por cum-
pri-los Eleitos pelo povo e
graças as lindas p!a'aformr-.3
eleitorais, cheias de premo
¦as bonitas; empossados com
Juramento solene de que rc:i-
peitariam a Constituição qua
proíbe ao Eran-1 participar úo
guerras do agresqão,>.quo prol-
be mesmo qualquer propa-
ganda de guerra, nada disto
os interessa. São governlntas.
São americanos. E' islo o qu?
)hes garanto os negócios e as
negociatas os «rabos de psj-
xev e as amantes caras, o di-
reito sagrado do o::plorar seus
operários e seus colonos,

Mas, se COMPr.O?,lISf.O pa-
ra essa fronte é defender sejuá
Interesses mais mesquinhos.à
custa embora do sangue do
nosso povo, muito c!iferen'.o é
It concepção de milhões e mi-
lhões de brasileiros. Estes,
tm numero cada vez maior,
com uma consciência cada vez
piais clara, assumem o COM-
PP.OMISSO dc lutar contra a
miséria e a fome, elo liqui-
dar com suas causas.

O COMPROMISSO que nos-
Io povo fará respeitar fi o de
Impedir que a mocidade bra-
Bileira seja sacrificada numa
guerra» criminosa, através da
qual? os1 banqueiros america-
nos .-procuram escravisar "um

povo livre.
O COMPROMISSO pelo qual

Bosso povo se baterá é o de
liquidar com a exploração das
empresas imperialistas — a
Light, a Telefônica, a Stahdar
e centenas do outras — que
ae preocupam apenas om
mandar todos os anos pplpu-
dos lucros para seus gordos
acionistas americanos, ingle-
Bes. ao mesmo tempo em que
desrespeitam cinicamente os;
tontratos assinados, em quo.
jsabotam a exploração de nos-
«as riquezas, om que inv)0-
ldem nosso desenvolvimento

Índustrinl, 
em que nos expio.

am da forma mais brutal.
O COMPROMISSO que nos- 1

go povo respeitará 6 o de 11- |
ciuidar com a exploração de j
milhões de trabalhadores do ;
campo por meia dúzia da •
grandes proprietários de ter-
ras, o de liquidar com esse re-
Rime que condena centenas
de milhares de brasileiros a-
ahandinorcm periodicamente
«eus lares, a vagarem pelas
estradas a buso.i de uma cuia
de farinha e r'e uma caneca
de água, as c-i'.nçe.s e os a-i-
mais morrendo à mingua, 03

enacâeial
Pc.j:'.o cm liberdade o esiudani-) M;.rio Erné3io Bravo — Ssqueslrado pela polícia e Eelvaga-
meàia ioriurádo — Pstaãb preventiva d3 Lombilla, Amorcsano e outros éspahcacfcrss — A
cuiapiicidadõ do chefe do polícia — As declara ções do estudante vítima da barbárie psronista

ses elos' americanos, Nosso
povo cabe que 6 aqui dentro
mesmo que é preciso lutar
contra 03 americanos e con-
ira os seus lacaios. Lutar po-
Ias suas reivindicações lutar
contra a miséria o a fome.
Seguir o caminho indicado
.pelo Cavaleiro da Esperança
o caminho i!:i organização cia
Prerito Democrática do Librr-
tação Nacional, o caminho cia
instauração elo governo elo
povo, do governo demoçrati-
eo papúlar.

LEIA "PROBLEMAS'

BOLSA
ENCONTRADA

Encontra.ns em nossa ro-
dação uma bolsa de senhora,
preta a branca, com fecho
«dourado, achada na sede cia
União Nacional dos Estudan-
tcs,„ apus a chacina policial,
por ocasião da II Convenção
Nacional de Dçfct-a do Pêtró-
loo.'77

BUENOS AIRES, (Especial)
— llá qulnso clica, o optiidcn-
to Mario Ernesto Bravo foi
póstò cm llbcrdario por ordem
judicial, o com a declaração
oxpreesa do quo o processo con-
tra f;!o movido r.".o afetava
seu bom nome, nem sua hon-
ra.

Ontem, o juiz transformou
em .'irisãii preventiva a do-
;eii';".o de Lombilla; Amorosa-
no e outros policiais.

Qúbni é E;'avo? Bravo e o
heróico estuciántp do engenha-
ri.i, responsavei pela sce^ão
cie propaganda do movimento
estudantil dos partidários da
paz e organizador ela tlelogá-
r".o argentina ao Festival
Juvenil de Perlim. Bravo foi
delicio a 17 de nláiò, soque3-
trado o selvagcmehte tortura-
(tos pelas feras da Seção Er,pe-
ciai:

Quem é Lombüla? Lombil-
Ia é o I.imr.ler agentino o
clieíe cia seejão Especial
(Gestapo de Duonos Aires),
e que dirigiu pessoalomtne
os bárbaros suplícios iríflirji-
dos a Cravo. Nessa tare>:,i
imunda, o agente diro o da
Embaixada norte-árnerícaiia
foi auxilia-lo pelo assassino

Ampròsariò o por outros os-
.pancadores profissionais da
Seçf.o Especial;
A PAUSA POLICIAL

Como so sabe o seqüestro
do Cravo provocou a reação
indignada do toda o povo, e
particularmente dos estudari-
tes universitários o secunda-
rJòs, O protesto chegou no ml-
vel de uma greve geral uni-
vomitaria cm todo o país. O
assunto chegou ao Parlamen-
to.

Entretanto, Bravo con'inua-
va seqüestrado. ITüo somen-
te a ijcção Especial negava
que estivesse preso, mas o
próprio general Eartollo, che-
í(i da policia Podéral, c velho
instumonto de Ornar Braley,
informava solenemente que
Uravo nunca passara pc^a po-
licia. No entanto, o arquiteto
0:aola, reitor da Ünivqrsida-
de de Buenos Aires, emitia
uma declaração, áfírr.iândo
que o sequeslro de Uravo pe-
Ia policia era uma cf.plórn-
ção comunista, e que segura-
mérito cs próprios estudantes
ciitrcinií. -..s o tinham cm suas

• mãos. Nesse momento ,o ge-
iicrnl Bnrtollo rouno us repre-
Bontántcs da imprensa, para

informar-lho epio a
Federal encontraria Bravo:
ele clava sua palavra de hon-
ra. E com efeito, no dia se.
guinlo r.ertollo c Lombilla fa-
::em «reaparecer» Bravo, em
um subúrbio da cidade. Diz
o comunicado policial que
Brayò citava num aulomo-
vel, da ondo fez disparos con-
Ira a caravana policial que
«casualmente» passava por
oli, nlla3 bora3, e que do mos-
mo modo «casual» o haviam
identificado não obstante a
escuridão da noite. Em todo
o rdls ninguém acreditou
nessa ridícula farsa .poileial.
A Policia fora forçada a in-

jr^& Envelhecei
ÉÍÍíTiWTSiTííTI|
'^A^WXVr-^t^m^
GELEZAIEflin-^r trUmlt'BELEZA]
tVISüR' aos |
CABElOSj

Faz desapdrecer
EVITA-OS SEM TiN

policia ventft-la. por que já não po-
dia continuar ocultando Bra-
vo.
VITORIA POPULAR
As declarações e provas de
Bravo diante do juiz foram
tais que a evidencia era In-
discutível: fora seqüestradoe
torturado por Lombilla, Amo-
resano.to outras feras. Nessa
ocasião, apresentava-se entre
o juiz o medico, dr. Carlde,
para rclaar pormenorizada-
mente como, no dia 18 de
maio, fora chamado à Seção
Especial para atendrr Bravo,
gravemente ferido pelas tortu-
ras.

A prisão preventiva deLonr
bllla, Amorcsano e outros
prova quo o general Bertollo
6 cúmplice do seqüestro c,
clím do mais, um falsante.
Prova ainda que o reitor Oía-
ola, não passa da «tira» da
policia política do Peron.

Essa prisão 6 uma vitoria
elo rfiovimcnto estudantil e po-
pular contra a reação, vi o-
ria da .solidariedade interna-
Jionái, que no caso Bravo foi
de grande eficiência e opor-
tunldade.
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ICINEMA HÚNGARO
Y MAIA

Sob o título de «TERRAS LIBERTADAS»,' foi exibido na
capital húngara um novo filme. Ele pertence à segunda parle da
trilogia cinematográfica do escritor Pai Szabo (um camponês)
laureado do prêmio Kussoth. «UM .PEDAÇO DE TERRA», cuja
primeira parto já foi exibida, cm vários pais

ÉÉMi

"-^-.Si

; mm $ m]
«

No intervnlo da partida (
, enlre o Vasco e o Nacional,

a observação daquele popu- <
lar, perdida entre o neivo-,

¦ sismu do uma torcida volta-'
da para o que acomacena'
uo segundo tempo, pareceu- \

1 nos digna de atenção;
— Este colosso me entris

tece...
,0 homem passeava osi

' olhos pcia imemVdão lo es-
ua

¦ 
¦;
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ses, alcançando êxito
considerável, tanto na Uriiuo Soviética c nas derhocraciaa 1'òpii-
lares, como nos países ocidentais, ondo críticos cinematográficos
como (Jadoul e o professor llcnry Donich apreciaram ns idéias

jvado ní-novas e;'.io i;lc exprime, ül-u conteúdo socialista e seu
vel técnico. O enredo de «UM PEDAÇO DE TERRA» desenrola-se
em 1930, sob o regime feudal e Horthy. Nn pessoa do horMJozsoi'
(Jo:-., o estrangeiro poda conhecer esto tipo de camponês húngaro,
reduzido, por assim dizer, à lamentável situação dc servo, mas
i;.io catava predestinado a lutar pelo seu pão cotidiano, contra n
grande propriedade, defendida pelas baionotas elos gendãrmes. O
pão o um pedaço dc terra — tais eram as ambições de Jozscf Go?.
Isto custou ao jovem camponês a prisão.

E' nesta prisão que começa «TERRAS LIDERTADAS», no
outono do 1044. Aí revomos Jozsef Goz, chutando apenas seus
profundos sentimentos de homem pertenecrite a uma classe opri-
mida, más quo tem a sua própria sor^Ops inS^Sj c por isso, rea-
liza o máximo, quando so entrega a.iiifa pèjfi.ftrra. Seu melhoi
amigo c um preso politico, o r..;iiúútíf::o" Gáírbr liovàcs, que c,
instruiu, entre cs livros clandostinanionVo, çãrjúirldos. Jozsof Cor.
termina assim por compreender que smi inimigo não O soinon'"
a grande propriedade, riúià tãmbéhi o grande üápltali e que é m
u conduta di classe operária que a sua se libertará. i'o fim do
outono de 1914, as tropas saviíticas libertadoras põem termo à
prisão de Jozsof Goz. (J jovem camponês retorna a sua casa e en-
contra sua vila pilhada p-'os nazistas, destruída pala guerra. f.Ias
a vida quo recomeçou agora nesta cidade húngara, ns margens
do Tisiía, é nova e cheia de belezis, cm muito so distanciando da
antiga. Daí por diante o fumo nos conta a luta contra os antigos
latifundiários e termina com a vitória dos camponeses. A união
ire.tornai dos camponeses o da ciasse operária é convocaria do
maneira enocionr.nte pcia cena, or.de Jor.sct Goz abraça o seu
camarada ele prisão c mitigo mostro —o metalúrgico (labor Ko-
caca, exercendo r.a vila, o cargo de comissário do novo governo
húngaro. Gabor Kpyacs vibra o primeiro número do jornal oficial,
è.iio traz a publicação da reforma agrária. E assim termina a li-
bejrtaçüo das torres húngaras. Dií cm diante ela pertence ao povo
trabalhador quo a cultiva. Os camponeses partem para as terras
primaverís a fim de receberem uma lotes.

Enquanto isso, a Vera Cruz, üxibiu um «1-erra C sempre ter-
rns>, filme que retrata a vida do campo de modo reacionário e
falso.
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De Gasaeri. o Fascismo c a Guerra
Derrotados nas eleições de 'il de maio e 10 de junho, «a

grandes capitalistas e latifundiários italiano», pontos hoje •
serviço dc Wall Strcc elaboram a chamara M de Defesa
Civil, espécie do lei dc Hcgiironçn du Hp» dou códigiai de
nrrÔcho que nosso povo conhece, Uma dnn inovações dcsua lei
ó a criação das chamadas milícias govcrnamcntaiM, copia
exala dns esquadras fascistas dc .Mnssolini, dcslinadus a re-
primir o movimento operário. ,

Respondendo a csmi ameaça, os trabalhadores italianos,
fortemente organizados no l*.C, nos agrupamentos da cs-
querda e na Confederação Geral Italiana do Trabalho, ini.
ciaram greves de protesto em Miluo, Gênova e Livorno. Ao
mesmo tempo são enviados a Dc Gaspcri, de toda parte, te-
logramos e outras mensagens de protesto, nnunciando-se,
já, greves gerais em todas as grandes cidades da península.

Possuído de verdadeira fúria unti-proletária e anti-po-
pular, De Gaspcri envereda abertamente pelo caminho do
fascismo e da guerra, contrapondo-se à maioria íncontesta-
vel do povo italiano, que está determinado a lutar contra o
desemprego e pelo, desenvolvimento da atividade produtiva.
Enquanto as forças populares lutam pela melhoria geral da
situação econômica os grandes capitalistas e latifundiários,
movidos por seu egoísmo de classe, financiam o movimento
nco-foscisla e repelem raivosamente as reivindicações dos
trabalhadores e do povo.

A reação italiana investe brutalmente contra o profira-
ma da C.G.I.T, que está em profunda contradição com o
seu programa. O programa da reação italiana é um progra-
ma dc guerra, enquanto a C.G.I.T. se bate pelo aproveita*
mento dos desempregados na construção de casas, escolas,
hospitais, estradas de ferro, rodagens, portos, aquedutos,
pela mecanização da agricultura, pela realização de obras
de irrigação, pelo desenvolvimento dos serviços públicos c
pela rebaixa dos preços.

Entre as reivindicações políticas do programa da Confe-
deração Geral Italiana do Trabalho figuram o respeito in-
tegral da Constituição, mediante a garantia do direito de
greve, o respeito absoluto à liberdade sindical e a todas as
conquistas democráticas do povo. Hate-se ainda, lógícamen-
te, a C.G.I.T., contra o armamentismo e a guerra, por
trabalho • pai.

Contra esse programa De Gaspcri responde submeten-
do-se cada ves mais à dominação dos imperialistas ameri-
canos provocadores de guerra e retirando dos museus de ve-
lliurias fascistas empoeiradas e enferrujadas, a Lei de De-
fesa Civil • outras armas fascistas, contrapondo aos inte-
resses do proletariado e do povo a política dos americanos
e de seus serviçais nativos, os grandes capitalistas e latifun-
diários italianos,

Iponiado o presidente
da UNE como cúmplice

da chacina m\\á

'j 1 Ator Jar.islav 1 .acha, laureado com o prãr.-.ij do Listado da Tcho-
(•oslováquio, cm sea caraclerizr.-ão de P.-.r!c Tar, um dos lideres
elo movimento de libertação da Coréia da Sul; (Fotografia refe-
rente à primeira peça corcena c.-iibida no Teatro Nacional de
Praga: «Ao sul do paralelo 30», e dc autoria dc Tchay Day Chiui).

Programa Para Hoje
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MM.F

tádio, arrastando
queixa:Mo entristoce

Tanto cimento — dizia.
tanto dinheiro, um fortuna'
enterraua ali, quando lá fora ¦
a miséria não tinha táma

i nho! Achava um dóspordl
cio. E tal era o sentimen.
to dc suas palavras que n.&i

1 dava a imp.eosão de que to- (
do o poso do coneteto, aque- |
le mundo de cimento pesava'
sobre os seus ombros li ao,

i mesmo tempo não c impre.
endiarhos porque artes do
diabo fftra aquele sujeito se

i meter ali, àquelas (horas,
trepar-se naquelas arquiban
radas, num dia do gra-ir.e ,

i jogo, se tanto lhe afligia a j
vlsâo do estfid!o! Entretanto, .

1 era ele um apreciador do es-
, porte, nó3 o vimos torcendo,'
gritando ao nosso lado, re- \
clamando um gcal para • o ,

i Vasco! Que tipo?! 1
As suas observações eram'

Justas, enenr-ravam uma,
grande verdade.

Que adianta ter este'
estádio, grandioso, o maior *i
do mundo, se nriui ai lado,

1 no - Maracanã, estã o esque-
i )«to de um hospital, e o
novo sofro fome, e os doen-

tBs não f>m um leito pain
, se curar? Está bem que a
r gente tenha um estádio, mas'
efidê as escolas? E nor que1 n5o se tima uma provicién-
cia para melhorar esta 'nfe-
llz cidade? Primeiro o go- i
verno tinha que repnrrr

•nestas providencias, nara
derio'» pensar neste luxo.

E a frase ficou incompleto
porque os times já se ali-

i nhavam em campo, e o nisso
1 amigo todi se entregava ao
f «titu«íinRTYiri»
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METROS. PAE2E10 - TIJUCA -
COPACADAIÍA - «O i.ioii illn
chc-.-ari'.», co:n Í3-.;i::a e Jii:-.e llrey,
63 Vi, 1G, ia, ti) e 22 liurus.

Ar.T-PALACIO - PATIIC - Kl-
iOU - PrtBSIDliNTEl - CO-
LIE1.U - 1'AUA-VÜDOS - NA-
TAIi - BRAZ UB PIIIA - CAS-
SINO — «lilullnno, o Im-uIM) dn
Sicilia», com Vlttoilo CnsíinrMi».) Maria (ira:.ia l-iancla àa 11, 16,
13, :> e 22 lio.au.

SAO LUIZ - ODEON - IDEAL —
HIAN - CA1U0CA — IPANKMAAVENIDA — «Cartas veneno-

san,» com Charles Coyer o Linda
Darnell, às 14, 1G, IS, iü e 22
liuran.

PALÁCIO - P.OXY — AMERICA
MAHACANA — MONTE CARTB-
LO — 0DE0N-N1TBR0I — CA-
P1T0LI0 (Potropoll) — «Dlloni.i

do uma oonetoiiclfi», com GingcrRogeres e Ronnld Rcagan, us 14,
1U, 13, 20 e 22 horas.

plazà - astoria — coluníaloli;;da - primou - starII. LOl-0 — RITZ - MAá':01'tl«Perdida de naior», nioi IreneDuiie e í-icl! Mc Murroy, Aa il,1G, 18, 20 o 22 lio.iis.
SÁO JCSp' — «Conflitos de Amor»,cnai Simono Signoiet, Dani :\ (!c-Un, Danlollo Dai-rloux o (ioriu-ilPlllllpe, ús 14, lü, 18, ^J a 22lio. as
VITORIA - MEN DE SA' - RI-

AN - ICARAI' - «A Dama n.e-
Bica, coi-.i Jean Keat « Jawcs
DonalJ, t3 14, 1G, 18, 2ü e 2J ha.

PARISIEtISB — «Cansió e tvu.i»,
cam Ilcdily Laniau- e Vliitor Mac-tiii-c, Aa 12.C3, 13,10, 17.C0. 1!>.;0 tt;UX — «Foiça contra a ('.atilem»,
cem Jomcs Caij; e Martlin Tho-
ren, lia 11, líi, 13, 20 o 22 hoini.'.'.PIiOLIO e TRIAIION - Sosüdes
pasaátbmiio a pintlr üaa lu h'.raa•1% uionlia.

TEATRO
ALVÒRAi>A - «O marldii de ill.ia»,

com Pr, copio ferreira, üs '-t t-
22 lioius
COlilA - fFiilln um íuro nesso
llislôiin», con Juime Custu, aa
20 u 2i lio..iaiAUDKI. - «Kocu de utii>, com
Culói- Mary ioncalvca, aa 20 e 2't
mu aa

.. Cl;i i. - <E 'ít-i, Sliiíl », com
Luz dcl Fue;;o o ICIvlia Pa^-â, áa

•Al V 
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llMi UUUHGtNA - «iruiiui cum Conutiiiti
dc Minais e Oilli n, ua 20 e .12
lioiua.

,i.Auoll - «iiiikíio» cum biBii seus hitistna. an ia <• Ji imins
OPACAUANA - «Mun cjullu», to-llléülu ue lU-niii|ue , imetti, tu21-,i.i liiuua

HiVAL. «Uniiuoii», cum 'da liar-
riuu. aa 20 e 22 liorus

Recebemos de um leitor, que
assistiu aos acontecimentos ve-
rificados na sede da União Na-
cional dos Estudantes, por oca-
siã) da II Convenção Nacio.
nal de Defesa do Petróleo, a
carta que a egulr estampa-
mos:

«Sr. redator da imprensa Po-
pular:

A não ser os imbecis, nin.
guem tem a menor duvido de
que foi a polícia, ma! uma vez,
a autora da chacina de popu-lares na sede da UNE, duran-
te a Segunda Convenção Nacio-
nal do Defesa do Petróle). Nem
podia haver outro Interessado
em fazô-lo. Cinicamente, o de-
legado de Ordem Política e So-
ciai, o major naa.sta Eethlem,
lança mão de uma reles menti-
ra para desculpar os bandidos
policiais, uselros e vezelros em
crimes e assasslnios. Alsga .i
major que toria havido uni »'ho-
que entre estudantes eomunis-
tas e anti comunistas se re-
fere a estudantes — quandotodos sabem que na sede da
U. N. E. se encontravam ho-
mens, mulheres e crianças do
todas as profissões e calhadas
sociais — 6 interessante lem-
brar um dotalhe dos aconteci-
mantos da UNE que nâo vi
mencionado em nenhum jornal.

Trata-se do seguinte: o pri.meiro choque, logo abafado,
surgiu justamente quando ínln-
va o presidente da UNE, queso sabá um reacionário da quá-tro costr.dos. Aj se referir C-lr
a supostos «elementos suover.
s'.vos Infiltrados na campanha
do petróleo», houve um «viva
à policia», no lado direito do
salüo. Expulso o pr>voeador,evldantemcnte um policial pre-cipitado, o presidente da UNE
pôde terminar calmamente seu
discurslnho Em seguida, tomou
lugar na mesa Quando falava
o deputado Plínio Coelho, ei-
guém so aT.-oxi.nou do presl-
dente da UNE, d'ss»-lhe qrcíi-cpier coisa ai ouvido e ê!o se
levantou, dirigindo-se para o
canto direito da sala, onde ba-
vi; strgido a primeira

zit, podia-se ver perfeitamente
o grupo de policKis — tipos
acabados de espancadores e cri-
mlnosos — canto direito Ia
sola, isto é, de onde havia par-tido antes o «viva à policia» e
parr, onde se dirigira o presl.dente da UNE. Fato bastante
significativo: o presidente d-.»
UNE não se encontrava no sa-
lão durante o tiroteio.

Considero tudo isto muito cx-
pressivo para simples casunli-
dade. Tud) indica ter havido
uma combinação prévia entre
o presidente da UNE j a po.licia para a chacina realizada
com tais requintes de pervcrsi-
dade centra a massa desarma-
da E já que se fala em Ihque-
rito — que como o da morte (Io"dlia Magalhães e tantos ou-
tros, não passará de farçn —
saria interessante o testemunh i
do presidente da UNE ' sobre
csia «c 'Incidência» • o viva á
policia durante o seu discurso,
sua retirada da mesa rumo ao
local do salaâo onde se éricon-
travam os policiais, e sua au-
sênci dc. salão durante o tiro-
teío Note-se finalmente que. a
daspelto de tida a gente já sa-
ber que foi a policia a autora
di violência, de isso ser reco-
nhecido pelos próorios órgãos
gatullstas, o piesidente da UNE
dá uma nota à imprensa apon-
tando o fnto comi sendo obra
de «elementos desclassificados*
o doesa forma isentando de
culpa a poMcia. Tamanhc ei-
Csiro revolta!

a) Um ass'stente da Conven.
ção do Petróleo».

ATRAVÉS
teafcft

? APELO
DESESPERADO

Diretores da Associação dos
Amdliares tio Comercio, da
üniao Artística e do Circulo

pn vo-1 Operário de [güatú, no Coarácação Dai a segundos, eram csí.".o fazendo íi;>e!os no sen-
disparados os iros. j 'i^') de serem juacadas obias

Com o centro do saláj va-. 'rP barragem e de. rodagens

H ir ui 'ii itfcSJMssssi

Romance üe BüIÜS POLEVOl

entusiasmo:
I ~ Vasco! Vascol

ESTACIO
JNftaftMihsjfaijfeistj^s» m im *

Continuação
Depois dos acontecimentos

daquele dia podia falar-lho do
igual para igual. Kúo apaniia
voava, mas combatia. Elo sa
prometera, flsara o juramento
de contar-lhe tudo quando to-
cias as suas esperanças fiou-
vessem lai.iacio ou quando no
comkaLe demonstrasse ser icjuul
ao3 outras. E já o era. Dois
aviões alemães naviaiú siilb
derribados por cia unte us clima
de todos, ü oficial dé dia anota-
ra o aeuntèeimòhto no diãrio da
campanha. Haviam mantíadi
informes a sou respeito à Dl-
visão, uo ExOrcito e a Moscou.

Portanto, o Juramento havia
sido cumprido e podia escre-,
ver... «Mas se examinam
as coisas com severidade, ac.i-
se os «Junlcoi'3» serão um veV.
dadeiro inimigo para uni caça?
Uaro quo um bom caçador não
contará, para qórnònstrár sua
habilidade de caça, que matou,
digamos, uma lebre»,

No bosquo caiam as som-
bra3 de uma noite cálida e
úmida. Agora, quando o rui cio
ao combate havia-se transfe-

, ir-ido-para o Sul o o resplcndor
[ dos incêndios distantes apenas

se, diyjsava através dos ramos,
ouviam-se çom precisão todos

os ruídos noturnos do perfuma-uo e florido bosque estivai: o
tVenctíco c penetrante cri-cn
dos grilos nos bjsque, o coa-
char da centenas tle rãs no pa.itono vbinho, o brusco grasnur
da codornir, e, dominando tu-
do, o canto do rouxinol, queimporavá, cuchando tudo, na
ur.úda penumbra,

As brancas manchas da lua,
alternado com" as sombras ne-
gras, subiam na erva aos pésde Álçxéi, que ainda caiava

^sentado sob o ò:mo'lrp, sobre n
erva r.-.acia, já úmida. Tornou
a tirar a fotografia do bol3o,
colocou-a sobro 03 joelhos e,
olhando r- luz da lua, ficou
pensativo. Sobre sua cabeça,
no claro cei do um aaul c3curo
voavam, uma atrás ouTrà, ru-
mo ao Sul, as pequanas silhu-
cias escuras c'103 aviôas dc bom.
bardeio noturno. Seus motores
ruglam em tom de bordão, mas
Inclusive esta Voz de guerra
parecia agora no bosque, todo
iluminado pela lua e transbor-
dáríto dos trinados dos rouxi-
nols, o pacifico zumbir do be-
r.ouros. Alexei suspirou, guar-deu a fotografia no bolso da
túnica, saltou como impulsio-
nado por uma mola, sacudindo
de si o encanto mágico dessa
noite e„ fazendo estalar os ra-

mos secos, corcu para seu ro.
fugio onde já ro.i^ava, placiua
e spriorahte, o seu ajudante
ourado como uma lierol de lo-
uenda sobre a estreita cama
ue campanha.

As tripulações foram desper-
tudas antes do amanhecer, O
Estado Maior do Exorbito re-
cebera uma Informação comu-
meando quo fora transiorida
na noite unterior, para o setor
em que se produzirá rutura
tios tanques soviéticos, uma
tirando mudado de aviação ae-
mã, Os dados da observação
terrestre,, confirmados poloacomunicados dos agentes, per-mitiam chegar à conclusão do
quo o comando alemão, dando.
!,o conta do perigo criado pelaincursão realizada pelos tnn-
ques soviéticos na própria ba-
so do arco de Kurak, chamara
a divisão aírea «R.ichíhofen.«
guarnecida» pelos melhores azes
da aviação da Alemanha. Esta
divisão fora dsstroçada a últl-
ma voz om Stalingrado, reor-
yanizar.do-se de novo na pro-funda retarguarda dos alemães.
O regimento era prevenido de
que esse inimigo ora numero-
so, dispunha dos aparelhos
«Pocke-y/ulf-3iJÒ» mais moder-
nos e contava com uma gran-
de experiência do combate. De-

rem ordem de alerta, de cobrir
sólidamcnto os segundos esca-
lies das unidades moveis, que,
já de noite, haviam começado
a aproximar-se dos tanques
quo haviam rompido a frente,
«itichothofcn!» Os pilotos ex-

perimentudos conheciam bom
o nome dessa divisão, que so
encontrava sob a proteção es-
pecial de Hcrmann Goarln^.
Os a'omãcs mandavam-na qn-do.a3 coisas iam mal. Os pilo-tos dessa divisão, muitos dos
quais jú haviam pirateado coa-
tra a Espanha republicana,
combatiam com habilidade e
fúria e passavam por sor os
mais perigosos inimigos...

— Dizem que chegaram uns
tais «Ríchthonfcn». Que bom
seria encontra-los! Iriam ver
toas coisas Ô3scs «Rlchtho-
fen!» — perorava Petrov 110
pequeno refeitório, enquanto
devorava com nlvldcz seu ab
moço o olhava pala janela',aborta, do onde via a cama-
reira Raia colher ramalhetes
entro um montão de flores slíf]
vastrc3, ramalhetes que colo-
cava nas cápsulas de um dos
projeteis polidos com giz.

Ecta belica-a corivèrnn sobre
os «Richthofen» era dirigida,
naturalmente, nio tanto" a
A'cxéi — qua já terminara de
tomar sou café —, mas à mo-
çn qu» atrapalhava com as fio-
ros, não deixava do deitar olha?,
delas ao corado e guapo Pe-
irov. Meresiev os observava
com sorriso bondoso. Mas
çiunnelo se tratava de coisas se-
rias não gostava dc brincadei-
ras nem de conversas fiadas

— Os «Ulchthofcn» não são
qualquer coisa. Os «riichthi)-
fen» significam que precisasvoar da olho alerta, senão qui-
zeres ardar hojo entre o mata-
gal.',Significa ser todo ouvidos,
não peruar o contacto. 03«Ri-
ohtlioían», irmão, sáo umas fe-
ras, que, antes de que tu pos-
sa3 abrir • boca, já estarás es-
talando entre seus dentc3...

Ao amanhecer, decolou a
primeira esquadrilha comanda
oa pessoalmente paio coronel.
Enquanto isso o segundo gru-
po do doze caças preparava-se
para vcar. Esto último davia
ser conduzido pelo comandante
do Guarda Feclolov, Herói ela
União Soviética, o piloto mais
experimentado do regimento,
depois do chefe, Os aparelhos
já.estavam prontos, 03 pilotosecupavam seus asentos na ca-
bine. O3 motores trabalhavam
devagar e por Isso, na or'a 'lo
bosque soprava um vontinho
lntcrmltenta semelhante ao que
quo varra a terra e sacode as
arvores anto3 cia tempestade,
qiíanclo as primeiras gotas dá
chuva já caem com ruído sô-
bre a torra sedenta.

Santana na cabine, Alaxél
seguia cem a. vista os aviõas
do primeiro gr::-v>, qi:e dascíam
bruscamente ccr.ro sa escorro-
gaesem do cau. Contra a cot-
tade, os ia contando. Quinadose .produzia nlgum Interveio
entre a atorrizagem dc dois
aparelhos, começava a sentir
inquietação. Mns o ultimo to-
niou terra. Todos! Alexei sen-
liu-se aliviado.

Não ha viu ainda terminado

de afastar-se rodando o ultimo
avião, quando arrancou de sau
lugar o «mu» do comandante
Kcdotov. Os caças decolaram
oos pares, formaram sobre o
oosque. Oscilando, Kedelov to-
niòu o rumo. Voavam baixo,
cum precaução, mantendo-se
na zona de rutura da véspera.
Agora a terra conta veloz sob
o avião do Alexei, Já não da
grande altura, de um' plano dis.
tanto, que dá a tudo um aspec-
to irreal, de brinquedo, nias.to
perto. Aquilo que no dia ante-
r!or, do cima, parecia-lhe uni
brinquedo, descnrolava-se ago-
ra diante dc.'e como um campo
cie batalha imenso, inabarcavel.
Sob as azas do avião passavamvertiginosos os oampos. 03 pri-dos, os bosques removidos pe-'cs projateir o 'as bombas, cru- bl;'-'0-

ligando aquele município a
Pitçajús e Senador Pompeti,
evitando se eles.se; modo a fei-
me e o ôxorlò íilnrni.inlc d':>
pò',pulnçâo local.

LUDIBRIADOS
Os trabalhadores da fabrieíi.

de Cimento João Pessoa, ciue
iv^:;niemente ganharam urrui
greve por 40, 45 o 50
por cento de aumento de sa-
Uirios, ainda não recebeii-in
de acordo com as novas fabo-
Ias, dispondo-se a paralizai
novamente o serviço.

INTERVENÇÃO
Obedecendo aos interessas

dos ' latifundiários e grandesiridus riais garmanu«,azisla»
Lundgren, o Ministério ao
Trabalho intorvlu na cliretbrlã
cio Sindicato dos Trabalhado-
res de Paulista, erri Peruam

rados de trincheiras e vaias.
Oivisavam.se, disseminados pe-lo campo, cadáveres, artilharia
abandonada por seus servido-
res — canhões soltos ou bate-
nas convulctas —, e onde a ar-
tilharia havia alcançado nnco-
mnns, viam-so tanques avaria-
cios e grandes montfias da t-a-''clra e ele ferro retorc!;irií.
l-ossbu um grande boc—-a er-''•'etomeníe arasado pc'i oi.
rbonholo. De cima. nárcaláim'
cr,ir"n ror onçíís t:*"—^e rr.~"°.
do ur.-;n mcncln de ígim.i TiV-
do K°o desfilava com a rapi-
r'cz c'^ un filme cinèrhatçgra
fico. que parcela não ter fíni;

Aquilo tcsten-.unhava a l-,i
talha cruenta e tenaz, as grancies poretrs t a grandiosidadeda vitorio ali alcançada.

Continua

? CRISE NO PTK
Está em viagem pnra esta

capital o lider petebistà do
São Paulo sr, Porfirio da Paz,
pretende cohfercnclar cem otr Getulio Vargas sobre acrise surgida no PVB paulis-ta.
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:¦ MOSCOU, 8 (I.P.), — Tovo lugar, no Kremlin, a cerimônin

deleiitrrégrt ci!. H-ômiò lutei nacional Stálin, pelo reforçamento da
jmz e 'a amizade entre os povos, ao destacado lider do Movimen-
to'Intenuscional da Paz, o s.':bio francês Frederie .loliot Curie,
Presidente"';'!),)'Conselho Mundial da Paz. Ao ato estiveram pre-«viMes membros do Comitej-Soviótico de Defesa da Paz, do Comi-
té Aiitiiícwçiatn do Mui! rea Soviéticas, do Con.it'! Anti-fascista

• ¦:> Juventude Soviética e vári"s outras organizações populares e
..'iífíurtjis; Vários sábios soviéticos compareceram ao ato. Oa lai:-
'.v.ato.< oom o Prêmio Stálin sra. Eugênio Cotton e sr. Eriberto
lava pivsejK-iaram a soleiiidade.

Djjynis dás saudações of!riais, falou o sr. Frederie Joliot-Curie
(|,ic d(,,çíar'oti ser a intiilulçãc. dos Prêmios Internacionais Stálin
ii-:- ia.2 (nais uma prova irrofulfivel da vontade inabalável de
rnWitet- a .par. que inspira o povo soviético.

Prevê-se Para Amanhã
a Ordem de Cessar Fogo
Hoje têm início as conversações entro oz cblsgados dos beligerantes na

Coréia — Satisfatórios os encontros pralúninares

GRUt'0 PARLAMENTAR
,' FRANC

ííÀitis; a (iP). •oi reau-
saga a primeira reunião Uu grii-
V.'j-'pí'i''l!it'.iet:'.iiv du Pni-tiçlú (io-
niúnisld Fritníôs. Os"deputados,
sôl? uma onda de aplausos, upro-
vaVaifi"ò texto do uma metisn-
;.-.-, ti Mhuêicn Thorez, que so
uemi 'ia União Soviética, em
triiiiittíi'rit.1 d.- saudt, A seguir
.«ií pnrlnmchtrires comunistas
IiiKirinn sèií -fieis às obrigações
asfjUirtM.ífe in-,.a«.'.'.' o povo. Di-
ilirirú ci "j;.-iipo uaiítirhuiitur do
PCF o '.sr. Jitcquos Duelos.

VÁO PARA SUAS CASAS

BERLIM, 9 (IP). — Em Stnt-
jíM-d, na Alemanha ocidental,
teve lugar iiína parada militar
das tròpás americanas de ocu-
pação. Os partidários da Paz
(io_ Saitgafd colocaram em lu-
rrar bem visível uni cartaz de
&0 metros com a seguinte le-
genda :¦¦ 'tVoltcnwparn suas ca-
pas, anierieanos. o levem Adc-
ua.ierli.

MAIS UM

NOVA YÓKK, O (INS). —
O irmãol mais velho do Dalai
Lama, òreV-govéiinittc do Tibet,
chegou aos Estados Unidos, oi. '¦¦

pveter.de trálcr-so de reumatts-
inorliHicSHfe atacou ."..s pernas e
i-studitWmgles, pois ró fala o
tibetiiiio, Informa-se que entra-
rá nara a Universidade de Cali-
fòri.ia.
•JltÉMOR DE TERRA

CLEVELAND, 9 (INS). —
líoi registra.do forte tremor de
terra « % quilômetros do pro-
fundidade a oeste da Guatemala
oil ao sul do México. Essa zona
nêf» ó povoada,

DELÍRIO

PARIS, 9 (IP). — A impren-
sa registra com espanto a noti-
(lia do que o senador norlo-itmo-'icano William Jonner pediu ao
governo que t.iiit tropas du pa-
raquedistas a Tchecusln íquia
......', libertar u jornalista Wil-
liam Oatis que so acha preso e
condenado por crime de espio-
..agem. Un. jornal comenta que
o sub-secrotário dc Estado para
a Aviação, 1'orrestal começou a
fazer declarações desse tipo e
logo depois lançou-se pela janela
de uma rasa ue saude em que
e3tava internado.

FALTA ÁGUA NA
RÜA NOGUEIRA

Apesar de todas reclama-
ções feiias pelos moradores à
Preefitura, a avenida situada
na rua Nogueira, n. CO, em
Quintino Bocaiúva, continua
sem água. Há mais de ano
que essa terrível situação per-
.'.ura. A principio as famílias
li residentes recorreram a to-
vou as repartições Municipais,
sem nenhum resultado. A úni-
ca vez mi írrclo esse período
« .:¦: conseguiram água foi
jtuindo telegraíaram ao sr.

Mondes du Morais, então pro-
fei o <la cidade. Mas, foi por
uma dia .-'.-ic.a... Dai para cá,
nunca mais o precioso liquido
chegou ali suas casas, Üs
moradores, já não esperam j
providencia nenhuma por
parto cia Preefitura, Entrctan-
to apelam mais uma vez, por
nosso inturmcrlii), ao refeito
pata quo seja resolvido esse
ter.-lvol problema, que é a
falta dágua.

NOVA YORK, 9 (IP) — Se-
gundo os círculos ligados ao
Pentágono, há esperanças de
que as conversações a terem
inicio amanhã em Kaesong,
resultam na ccs?ação de' fogo
na Coréia imediatamente,, já
na quarta-feira.
FALA MOSCOU

Moscou, 9 (IIP) — Sem co-
mentario, a radio desta capi-
tal informa quo «os represen-
luntes dus beligerantes deve-
. ão encontrar-se no dia 10 de
julho em Kaesong, a fim de
tentar conseguir um acordo
para cessar fogo na Corói.-w.
SATISFATORIAMENTE

TÓQUIO, 9 (INS) — A ra-
dio de Piong-Yong transmi-
tiu uma noticia sobre a con-
ferencia preliminar de Kr.e-

trabalhos progrediram satis-
fatoriamonte»,

A emissora citou um comu-
nicado dado riclo Exóclto Po-
pular da Coróia e ciava os
nomes doa delegados a cata
primeira conferência de paz.
PARA KAESOHQ

SEUL, 9 — (Por Howarcl
Hancllcr.man, cio INS) — O
general Riclway, chegou por
via neroa a Seul com um gru-
po encarregado ei^s negocia-
ções do trégua e disso que o
exito das negociações for-
mais que começarão anr nhE
cm Kaesong dependerá da
boa fó, não le umn das par
tos o sim dos dois lados,

Ridway c sua delegação,
presidida pelo almirante Tttr-
ncy Joy, chegaram a Seul
procedentes cie Tóquio hoje
pela manhã o seguiram Ime-

quilomcnlros do Kaesong,
onde co realizará a histórica
conferência cia paz.

Ontem a noite a radio de
Pequim o Plong Yang anun-
ciaram quo a delegação sino-
norte-coreana tinha saldo da
capi: ai norto-coreaha com
destino a Kaesong, o as ul-
limas infjrma-.-r.03 disponíveis
dizem quo esta delegação já
cl]r:;rnu a Kaesong.

Ridgway .preparou pessoal-
men o o local das discussões
esperadas ansiQsamcnt por
todo o nundo. Ali recebeu as
Informações diretas elos tros
coronei3 quo domingo confe-
rendaram com os norte-core-
unos e chineses, e dou ins-
truçOes cie ultima hora nos
dois generais americanos,
dois almirantes o ura general
sul coreano sobre as cliecus-

song e acrescentou que . «cs. chatamente pnra Musan, a -1'

INTERVENÇÃO |
AMERICANA
NOS ASSUTOS
IRANIANOS

TEERÃ - 9 - (INS) — W"-'
ma fonte ligada no ministé-
rio do Exterior da Pérsia afir-
ma-rc que o presidente Tru-
man ofereceu enviar seu su-
cessor Avorcll Harriman a Te.
era num esforço para mediar
r. disputa petrolífera anglo-
iraniana. Isto se soube depois
qt« o embaixador merleano
Grarly anunciou que recebeu
n respost-. de Truman ao pe-
tildo do primeiro ministro
Mossndogh para que os RE.
UU. mantivessem uma atitu-
do amistosa para com o Ira
om sou programa de naclona-
Hznçfio do petróleo.

A reação Inicial de Mossa-
jegli, sabe-sc ainda, foi de
que o assunto deveria ser
transmitido para o gabinete

O informante indicou que a
oferta era Inacitavel alegan-
dose que «foi feita demasia
do tarde».

Sabcs-se que Truman pediu
c Mossadegh quo reconside-
rc sua decisão anterior e acel
te a recomcndçáo do tribunal
Internacional de Haia.

A "nora era" k mkm
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lruüalhadures cie choque uc uma ..u.... i,e canúo «..«. ..;¦...., ,'n-
lônia. quando assinavam o Apelo do Conselho Mundial da Paz,

por um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências.

Uma das formas mais cfici-
entes de luta em defesa da
r.-.:-. é, neste momento, a luta
contra o envio dc tropas lira-
sHolras pnra a guerra da Co-
rola ou qualqiwr outro ponto
fera do pais, o pela volta ime-
diatn dos marujos mandados
para os Estados Unidos sob o
prctc:rto cio comporem Iri-
pulacão tios dois cruzadores
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A instalação do IV Congresso Nacional dos Est udaníos Secundários — Luia psla psz, pila
liberdade s rsívindicaçoes c-.iudaiiíís — Longamenie aclamado o nome do romancisía Jarga

Amado — Manifesía-se a União dos Esiudsnics da Bahia
SALVADOR 7

Inslalou-so ontem, ás L'0
iras, r:o Teatro Guarani, o

Congresso Nacional dos
.«..íi utí«s Sei-undárlos, pro-

i-jvitío pela Ui
elu Estudiinte

oilf

r-uiiüariorj

"^fcw" n«";>nyi"". nyi"

s.
mearam]

Acreal; e pela União dos Estudantes
Secundários da Bahia.

Na sessão tio instalação, a
çue e-jteve presente o gover-
r.uclor Rogis Pacheco, usaram

| da palavra os esturtuntes Lu-
do .'.b •¦¦.!, presidente da UEES,

I /".tomo Simões, presidente dn
I U.E.I-j.B., universitário Carlos

Krrr-.rlicvchy, presidente da
l .E.B., e representantes das
bancad!.'.3 estaduais.

O IV Congrcss.. Nacional
dos Enturtanlcs Secundários
tem corno patronos Ruy liar-
tro:-;;, Castro Alves. Monteiro

! Lobato o Silvio Valente.'

ã €.o

i
índios .armados .de ri',1'

atacam semidumçnto os
rxngals u .provocam a .baixa
-na produção da borracha, so-
gundo denuncia lida ..« Cm.a-
•tu, pelo sr. Epílogo ds Cumpos.
Os sòriiiV/alistas da região do
.Xingu uiisinuam que os selei,
colas realizam um plano diabo-
tico de sabotam in .da .corrida
¦jrmamentiste. de ister Trunn.i.
Ucdo dedo dc Moscou, na ceit"..

Adelio de Matos, Candiio
Nunes, Germano Lima o solda-
do Amelip Matta, eis os -non es \
dos mortos da ultima :; ina.a
cm Ponta Porá, onde a policia
se mostra impotente' para ooru-
bater o cri-mo não oficial, S: -
fjundo denuncia lida ontem pe-
lo sr, Nicio Borralho v.a Cama-
ra. Para combater o bav.ditis-
mo o sr. Boralllo apela para o
ministro da Justiça, advogado
•Jes bandidos av.c usallaram ci
Convenção .dó Petróleo ,nt.
UNE. ,-o-

Lameira B.ií .'(Ctiit.rf, omqn».
tro' da lei t.nincira. protesta
agora contra as violências pra-
ticadas visdiido jr òórreZijio-
nario.t seu-:, vn Pará

ücpr.is de P'tU'i>lo. r-.nvioira
reclamando qntdra violências,;,

O sr Fra:ic\-vo Macedo con-
IhttMj a apohtar aujçiras da
Cpmlssãc.dn Vale do São Fran-
cisco, pediu 'jjeíisífo secreta. Ba
nOn prover o alegado renunci-
Uftl o mandato, pegando seu
.''..'íca-plo» .(cmço. de pafta va-
¦y. cm, Sergipej'e voltando pa.
r'(i -.«ti Estado, Desta,vez tira-

¦ni aparteartim o orador, ooil-
¦ í:it;;cioitfli.í/.o-sé« . espalhar quo

ei;. 4 (ír«ífio. üpoitio mas não
.•1'íilííO.

',.-l.'l!ifi( caiu o profeta oue' 
ttealiiva ce,m ns :açòe\> ao vir-
t&dor e dificultava es wcinor''tiras 

âot r/ue /"«r oo pa.f;a-
iii-it-nio fa tmpòsro Kobte a rmi.
tó. .D'<poi% ¦'"¦'¦¦¦' .»""'". deputa-
,-tps svv.i''.''"-'''• " nr'l'l<> como
'inedíãa contraria aos l«t«re.i-
ins do tubaronótOj o maioria,
¦;;r Uh o SS o demtbou. O pa-'-
tido ios tubarões é forte e acha
rnie som tmhc**» t ««wtfie não
¦ • ortiec*

A PALAVRA
I OS JOVENS

O conclave estudantil que
ora se realiza nesta capital
asslm-.lou sem duvida, em sua
sairão inaugurai, uma das
.-.•.«'.«'«'. vibranl'. ¦', manifeslaçües
realizi dns na Bnlüa do repu
dio â guerra e ao envio de
tropas brasileiras par;-, o es-
Irani; 'i:"'- A gratide massa

•c ento ao ato dc in:,ia':iç;lo
i.i. IV Coiij^resso aclamou en-
tusiaüicamente o? oradores
t'as dí\ersas bancadas quando
t'.-,; ressaram a tlccisão dos jo
vens <le lutarem tlccitlidamcn-
te pela \>:vi, pela llt-.Tdade o
pelas reivindicações estúdan
lis,

Jorge Amado, cujo 1101112 lron
ra a cultura brasileira, o cons-
titui uma bandeira elu luta cln
juventude brasileira, c orne-
cialmentc du juventude ba-
hiana, foi delirantemente a-
clamado pola massa O' estu-
r'antes quando, saudando a
Bahia, o representante do Cca.
rá lembrou o seu nome co:vi«-«
legitimo herdeiro das uaili-
ções de Castro Alves.

CONTRA Ü EN-
VIO DE TROPAS

Em sua última as£*3rriblíi;a,
a que compareceu grande nu-

mero dc estudantes, presidem
tos cie diretórios acadêmicos
o diversas li«.lr':s irnlvürsitá
rios, a União dos Estudantes
ela Bahia votou por uiianiryd-
dade uma resolução conrlc-
nantl') veementemente :'.s mn-

'overno viçando o
'dados brasileiros'•'a t ' qualquer

noüras uo
envio i.e
para a 0
outro teatro da guerra. A Unv
au dos Estudantes da Bahif
lançará brevemente, definiu-
elo sua posição, um manifes
to aos estudantes e no povo,
concltando-os a se unirem na
luta contra as rcsoluçfus cia
Conferência C,.: V/ashing! a. ,

aclóuiriclos pelo governo.
Escn campanha que .já se

ergue por lodo o Brasil com o
força de um clamor populni
trará milhares, milhões rio
novas assinaturas ao Apelo do
Concelho Mundial cia Paz, por
mn r-elo entre as cinco gran
dss potências, na medida eu.
que cada coletor souber desen
volver argumentos suficientes
para esclarecer a possoa a
quem apresenta n Apelo. 12' i
corto quo, quando as 400.000
assinaturas recolhidas até ho-
ja tiverem atingido o ultra-
pasaclo :« casa elo milhão,
mais difícil ainda se torna-
rá para «« governo do sr. var-
gas atender aos pedidos quo
li.'.' mandam os provocariurfis
de guerra, atreves dc seus a
gemes na ONU, ele envio iIp
soldados brasileiros para n
(.arnltic.na que promoveram
:.a Coréia e que preparam em
outros pontos do mundo. No
momento, pois, em quu cres
ec dia a dia a ameaça sinis-
ira sobre a juventude brasi
loira, de sur utiliv.aria çónín
carne cie cahhão n.-is. ávc.itu-
ras de guerra :> imperialismo
ianque, a luta em elufesa dn
vida i;:;i:re de todos os parti-
dários cia Paz, dos coletores de
assinaturas ao Apelo do Con-
solho Mundial que redobrem
seus esforços o se lancem com
maior entusiasmo o (linamis
mo a tarefa carrada em que
so empenham.

SOLIDARIA A CÂMARA DE
SANTA ISABEL
A Cruzada Humanitária pe-

ia P.-oibiÇão das Armas A!«'>
entidade que no Esta
«..-: Paulo congrega o1
rios cia Paz, recebeu
ide:-,'/.' da Cama.. Mu-
dc Santa Isabel, sr.

r.rio Bicudo do Moraes
Barros, um oficio em que co-
.nei-fca que aquela Casa Lo-

('Hríiva dá o seu inteire.
e-V'1 ao: ideais «'a Cruzada,
C'n d-ícea ela Paz o do entnn-
lÜmento pacifico entre todos
os ii(,vos da terra,

mrer
elo ('.'
partida;
do prós:
nicipal
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AÍMItiDS l-INUS VMlfi t,

HÜMüNS - CAMA \

- li MUSA

Fábrica própria
Vendas a varejo

ACLAMADO JORGE AMADO

ando e querido escritorO

RUA DA CA
Junto a Praça

iv'KH A,
firadentes

8?

MANIFESTO AOS 1-UN'CIO
fíÀÚlOS MUNICIPAIS
O Consolho dc Paz dos Fun-

' ,i.-r.r.r da Prefeitura aea
| l.a de lanrar um manifesto

dirigido particularmente aos
servidores municipais, ai".'
te.nc-0-cs para o perigo croucen-
le cie cer luvad i " nosso pais
a participar de uma guerra
odiosa, o concitando-os a ecr
iar fileiras cm torno do Movi
-:\-::. i de d«--"usa da Paz e con-'ji 
t.'a o envio de soldados Ira

> '«deiros paia a guerra da Co-
ii.i onera lugar qualque

na cio pais,— x
M

sou Java, coletando asslnatu-
ras ao Apelo por um Pacto de
Paz, popularizando cm toda a
Indonésia a grande campa-
nha. Bandeiras da Paz, ins-
crições '.¦ reproduções da Pom
ba da Paz, de Picasso, eleco-
ra vam a locomotiva e os car-
ros.

CONGRESSO DA PAZ
CELEBRADO NUM RIO
O l.o Congresso da Juvcn-

tudo elo Paquistão celebrou-se
cm um rio, numa flotilha de
barcos. A policia, enquanto se
realizava o conclave, marca
va passo na margem do rio
pois sobro as águas não po-
dia aplicar seus regulamen-
tos restritivos.

Tendo lhes sitio negado os
meios públicos e privados pa-
ra se reunirem, os MS dele-
gados reuniram-se à margem
cio rio. Antes que a policia ti.
vesse l-mpo de intervir, sal-
taram para as embarcações p
fazendo-se ao largo, realiza-
ram o Congresso, retransmi-
tindo os debates para as mar-
gons através de um poderoso
microfone. O Congresso com-
promoteu-sc a lutar pola Paz,
expressando a sua solidarie-
latle aos jovens de Marrocos,
Egiio e Oriente Mócllo p aos
paises do Sudoeste Africano,
pedindo ainda a libertação
dos presos políticos e a res-
tauraçâo das liberdades de-
moeráticas.

UMA MISSÃO DE PAZ
PERCORRE UMA PROVIK-
CIA CUBANA
Uma missãu de Paz, inte-

grada por reprer/mtantes do
movimento juvenil operado.
percorreu, em vários grupos,
a província Cn Matanzae, em
«missão de Paz», recebendo
em sua. passagem calorosas
manifestações das popula-
ções cia região. A passeata foi
procedida de um comicio, ir-
radiado pela emissora da pro-
vincia. O balanço dessa jor-
nada demonstrou que durante
a mesma foi dado grande im-
pulso á camnanha de assina,
turas .".o Apelo por um Pacto
rie paz.

EMINENTES PMP.SONAT.IDA-
DES MEXICANAS ASSINAM

O APELO
Entre as initmer: personn-

lidados que no M-.rnco j.'i as
shiaram o Apelo do Comrolhr»
Mundial dn Paz figuram ho-
•sn 'suisii-ii! 'íu.iuoi.) np R"?»'
¦-ilo-es e nrofesso.es unlver-
citados. Destacam-se entre ps-
sas norponaPdacVs o pintor de
fama mundial Dingo Rivera.
Enrique Gomalcz, o mais fa-
moca nonta des mexicanos ria
atualidade, rir. Barnnbc Na-
varro, professor ela Escola Li-
vro de Filosofia.

O Concelho da Paz do Mé-
xlco, durante o 1 Congresso
Nacional ele Dutesa da Paz
propoz a cifra dc dois mi-
lhões cie assinaturas a coletar
:¦ Apelo por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes poten-
cias.

No seu último discurso o sr. Gcti.li» Vargas teve, entre »..-
Iras, iv Ia afirmação que é um escarneio alirado i. face dn \\o\n:
«u KÍtiini;ão melliora», disso ele. Comu scní[irc, alegou que «ão
podia fazer milagres, Disse, porém, mais adiante: «a vinda do
Capital e dos técnicos estrangeiros abrira, som dúvida, uma «ova
era para o nosso desenvolvimento econômico»,

Escamoteando a verdade, atribui» toda a culpa do déficit
orçamcnté.rio <¦ do alto custo da vicia ao governo anterior. Umi-
(iu que ele continua a publica denso governo, em todos h seniiilos.
No seu «programa» improvisado tio microfone, mandou i.s favas
mais uma ve/, as «reformas de base» prometidas na compunha
eleitoral, para lic-.ir nas generalidades o nos aspectos de detalhe,
mencionando economias secundárias sem abordar de frente as
caiwas fundamentais da atual .situação. E, como um aviso agou-
rento para as massas, ele deixa escapar que «alguns sacrifícios
são inevitáveis». Comu sempre, sacrifícios para o povo; maiu.ca
lucros para os tubarões.

Essas arengas de Vargas já não conseguem enganar a mais
ninguém. Porque os fatos ai estão a desmenti-lo diariamente A
situação, em vez ile melhorar, como ele afirma impunemente, se
agrava dia a dia. O custo da vida continua a elevar-se. E a pies-
pectiva, nos quadros do situação atual, é de mais fome para os
trabalhadores e o povo.

Isto acontece não porque (lelulín não tcnlltt meios, o» porque
usteja «prisioneiro», comu diz, c inunda espalhar pelos seus apa-
iiiguadus. Acontece porque o seu governo é um governo tias elas-
ses dominantes, um governo dos tubarões, dos grandes capital.;»-
Ias e latif.iiuiiii.ios, cuja política só pode conduzir o Brasil à
ruina. Essas cla.sses estão interessadas na guerra, e por is-;o su-
bvecarregam u orçamento, numa proporção de mais de cinqüenta
por cento, com as despesas de guerra, tornando o déficit i.:.-vitá»
vela Com o poder nas mãos, elas fazem pesar crescentemente -so-
bre a massa dos consumidores o peão dos impostos, enquanto au-
inentam seus próprios lucros c sonham lucros ainda maiores
através de uma terceira guerra mundial.

A «nova era» que Vargas anuncia lio desenvolvimento eco-
nômico do pais é a ero da submissão total ao capital imperialis-
Ia, com a entrega du petróleo e demais riquezas naturais do Ura-
sil aos trustes guerreiros. O exemplo du Irã está ainda agora
mostrando vivamente como a exploração Ímperialista conduz á
miséria e ao atrazo, e como um povo só pode conquistar o pro.
grosso expulsando os assaltantes estrangeiros de sua economia,
para levá-la por um desenvolvimento independente.

Não adi .ira que esse discurso de Vargas tenha encontrado
unânime aprovação dos chefões da UDN, que já não poupam ido-
gios ao «descoriinio do presidente da República» e se mostram
perfeitamente satisfeitos com as diretrizes de governo que cl«
traça. '

Para o povo, entretanto, o rumo a seguir c cada vez mais
claro. Er.se rumo está apontado no manifesto de agosto t!e Luiz
Carlos Prestes. Ií' o caminho da lula contra o atual poder doa
classes dominantes, mancomunadas com os imperialistas fonien»
ladores de guerra, cuja política significo colonizarão, terror fa.s-
cista, miséria c fo.-.ie. E' ii caminho ila lula pela democracia po-
pular, pela libertação nacional e pela paz.

TÓPICOS

IREM '•'A PAZ
LAS1A

Vm virem dc 1/uzi
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O PROBLEMA
.^O jtíiJírcrU

WASHINGTON, í) — (INS)
-- A agi 'u-ia informativa fi-
nãncoim «Dow .Toros» disco ho-
je que as quantidades de tri'ro
nara exportar; durante o mês
ile agosto, aumentaram-so se-
güiulo o anúncio feito p"!o De-
ppvlrsmenlo de. Agricultura.

O Brarrl fo. autorizado a
comprar fiO.Outl toneladas lar-
KM de trigo', alam de 36.000 que
prjviamoaté lhe haviam desig-
nado,

Mas. foi autonzndq a comprar
:-(")(. trineladas adicionais de
lvi-o t. n França poderá com-
prar tios portos da costa orien-

-i norl americana 20.000 to-
neiadas do trigo para exportar
rrl A ' . fito.

Ps!ps aumentos, que somam
rraüPu.l.ot.clail.is largos., princú-
pcinícnle ilevlilo f. uma redução
tj>- 7"'.n:-() tonol Ins "" p.rugra-
•"ii pnr«i o Japão.

O Departamento anunciou
tambetin que o México 'oi ai.to-
j-izado para comprar trigo pa-
ra ojcporiar durante qualquer
mtti do ano d? acordo de .1051-
11-52, embora o* programas
Tno.i3r.is do. exportação cheguem
cjwuisjh »t4 Outubro Ar, 1951.

:]'fina semc.ua antes «Ul-
U tíma Hora» sautiai'íi
chegada de Mr. Trus.ióvv
ao Brasil. Quando o na-
vio chegou em Recife o
homem morreu...

Hoje resolveu .«andar
o regresso cio Snr. Ed-

üCoUmn 1
«vls-ÍJ?!;''

¥ it. *A V.a.

-rs*.r .-•-'.'
íl-..-í?.'.- s

I íà <£. Ij

¦i que escrevo a «*.
\\ fo Ultlüia4-iòra», na pri-

" vieira pagina Me infor-

íãi-íiaii que é u Di.'. Her-
D32iJ, da ABI. Que

:am. Wayner só faz as-

;.*.nai', porque ele só es-
r._r';:.T«c^ creve mesmo o cDia do

Truman'1mundo da. Luz Pinto, de P?'W or.
regresso ao Brasil. Por w
sorte, 0 Sr. Edmundo da Referindo-se à presen-
Luz Pinto já tinha de:, \&á da 7a esqliaíira nov-
sembarcado. .npaod té-ameticana. cm a"iiias

,";'^.' de Formo:..!, ocupada
pelos ianques, «certos

Tnislow foi vitimado
por súbito ataque do co-
ração, que coincidiu com
as noticias de que os be-
ligerantes haviam chep,u-
do a um acordo de paz
na Coxeia...

Já se viu? Para o Sr.
Valentim Bouças, a mor-
ta daquele delegado de
Truman, norte-america-
no, constitue um «golpe
profundo para nostio
pais.

Que dirá então o inag-
nato da ccea-cola no Bra-
sii quando morrer o prev

peritos:> do Dépártamon-
to do Estado reconhecem
que Truman poderia ter
feito as cousa «com ma-
néiras menos provocado-
ras».

Como se vê; são os
ariiigo's de Truman quo o
chamam de provocador.

•
Um leitor nos envio a

copia da seguinte carta
que diz ter enviado à re-
cjação de Ultima Hora:

«Senhor redator; —
Eu queria saber quem 6

Presidente», Quem es-
creve-, afinal, essa colu-
ná? Pergunto por sim-
pies curiosicli de de lei-
tor, não porque goste.
!V:o contrário até.
Cordialmente, Frederico
Valadares.»

* O HONRADO
SENAPOR

O senador Francisco Cal-
lottl, que volta e meia vai à
tribuna do Senatlo para «;pu
mar de anti-comunismo his-
tórico, 6 um dos mais corilie
cidos negocistas 'o Monroí-.
A última pic-arota^em do se-
nador foi narrada por cie pró
prio, há poucos dias, numa
roda de várias pessoas.

O caso i que um navio uru-
f?uaio estava ha dias esperan
elo a vrz de atracar no cabi
do Porto, ameaçando a carga
deteriorar-se. Um dos direto
reu da empresa resolvei, ape
lar para os bons oíic-ios cln
sr. Gallotti, que mexeu os
pausinhos c conseguiu que o
navio atracasse. O diretor
muito prato, convidou-o para
jantar, mas não se «explicou*
absolutamente.

—Pensa que eu trabalho de
praça! Nem ao monos uma
pravata! — reclamava o hon
raelo senador para o seu au
cl!fório.

Mas dai a dias, apareceu-
lhe novamente o homomzinho
O senador trato.i-o friamente
pensando consipo: «Este não
mo papa maiss, Era <?npano.
por-ím. O cavalhe«ro vinha
comunicar que a direção da
empresa so reunira o avalia
ra a porcentagem do sr. Cal
lotti em relação ;.o valor da
car.rra. Não dava para um «ra
bo do peixe»; mas tinha o pra- \
wr tio oferecer ao senador uni
modesto anorelho de televisão
no valor dc <1S contos. E as-
s>m. explicava satisfeito o sr.
Gallotti, ou tnnht hoje o meu
aparolhozlnho.

Partiu dali para elaborar
outro discurso pedindo o rom
pimento c'e relações elo Brasil
com a Tchecoslovaquia e a
Polônia.

* VIAGENS
SINISTRAS

Navepam de norte a sul c
de sul a norte os navios da
chamada frota da boa vlzi-
nhança. No «Argentina» fale-
cou do ataque cardíaco Mis-
ter Truslow, que vinha tratar

de assutos ligados à coloniza»
ção elo Brasil pelos ianques,
i o «Uruguai» se;;..irá írna-
nhã o general Gols, que nor
sofrer tambem do coraçua
não quiz viajar de avião. Vai
tratar, nos Estados Unidos,
da mesma colonização p fie
ureparaç.".! militar tle hrasi-
loiros liara as aventuras
guerreiras tios milionário» de
Wall Street.

• Gois náo sabe do nada. Mas
o repórter perguntou pela'guerra na Coréia e cie ai sem.
pre disso alguma coisa, tjue

-nu Brasil fala-se demais nos-
Eti guerra, o que a seu ver
«está ciando uma nevrosc an-
tac.;,;iacla..

Nevrosc vai ver o gencraü
dos golpes facistas de 1037 o
ifi.lõ na terra tlcs seus guias
espirituais, onde a famosa
guerra da Coréia já está sen-
do comentada como fracassa-
tia aventura militar a motivo t5::
vergonha para os belicosos
candidatos a donos do mundo,
quo anunciaram a um ano
uma «operação de policia»
contra a Republica Popula»
Coreana o agora se vím ío*»

çados a enviar emissários <lé
pu/. a Kaesong,

CONVOCAÇÃO

fedem-nos publicart

«A Assueitiçüo Feminina
tio Dislrito federal convoca
ns representantes de todas
ns büirn.s para uma reunião,
amanhã, .««¦ 18 iinras, om
sim sede suciol, * fim de tra-
lar de importantes assuntos
ulincntcs à realização do I
Congresso Brasileiro de Mu-
iliercs. NVasu reunião, será
também frita n entrega de
prêmios «V equipes coletoras

I do firmas t!«i Leopoldina, de-
tent «as il « I.* lugar na co-
lota .le assinaturas no Apelo

: r um Pacto rie Paz».

Seria uma injustiça ao
presidente dá AJ3I, caro
leitor, atribuir-lhe a re-
daeão daquela coluna.
Seii autor mesmo deve
ser o Sr. Samuel*Way-
i:er-

@
Er.sa é tóo Ainda f

iiropo:;ito da morte de
Mr. Tnjslov;, diü o ves-
pertir.o do Sr, 'Roberto
Wnrinho ctue o novo bra-

MANOBRA PARA
FORÇAR A
ALTA DA ARROZ

As negociações entre o go-
verno brasileiro o o Fundo
Internacional elo Socorro à
Infância pnra o envio de arroz
á índia já chegaram a um
resultado positivo. A FISI
anunciou ontem quo o Brasil
está preparando iíOfr toneladas
desse coroai. Esssa é a pri-
meira partida, devendo, don-
tro cm breve, serem exporta-
tlns outras mais. Alem doar-
roz, o Brasil enviou àquela
organizaçSp o equivalente »
SO mil dólares.

Para atender as pretensões
do Instituto Itmpranclense de
Arroz b sr. Getulio Vargas au-
tórizou essas negociações, a
fim dc dar escoamento para o
exterior cio estoque conslde-
i-aclo «cxccclontc». Afinal, se
aquela organhação internacl-
onal 6 para socorrer a Infan-
cia, porque o nosso governo
que faz parte do nr:'«:mo nfio
f,òcorrc as crianças elo mr-
dfste, que. como na índia, c:s-
láo tambem morrendo de fo-
mo?
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TERÇA-FEIRA. 10 DE JULHO
Assinaturas recolhidas até ontem
í" (impo
Associaçjão Feminina do D, F
3" (impo¦Jotiselho de Paz do Anunai de Marinha",' Rrupo
Conselho de Par; dos Mnrítimc «? 
'," Rrorço
Conselho de Paz do iv,i'"-<\ Mr ò\ Gn.r-a
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ii te ral

80,576
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8,7%

5,7-;;
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resso Brasileiro de Mulheres
Conferências e Congressos priparáiorios cm v ários. Estados do Brasil promovidos pe! orqa-

mzâcÕés femininas Graneis programa dc f es ias ~- O Uruc/uai 9 ouíros países enviarão repre-
sénianíes ao Congresso

Por tido o pais, ('m)ii'03ii..lrm.
Ke preparativos paru n rnJtlUa-
(,ão-"(lo i Congresso .'Br.isiiefrn
de 'Mulheies. NõtleluS iiraifDs
dentes do.', mais loiiplíiriiioa -u-
diferentes pontua tio Brasil dío
conta de li)ivi:itiv;i.s v- .'divida,
iles Jjpr parte 'ins orgftlllfiações
femininas paia o séu.^prlhioito
grajjjítò concluvc, a realizar-se
do dia 28 a 30 ile julho, nn ia-
pitní dc Slo Paulo

' cBniprecitdo-so i1 eupoytath"!
O o Ultll.-iiil.SlHU «111 ',01'iVJ do.SSC
importante acontecimento a..
innlhorua brasileiras vivem an-
sobórbadas por uma ycrió do
problemas a o l tJoti;.riTstio, que
reunirá representantes ii't tr.das
as grandes cidades <• capitais
rio país c constituirá i sani du-
vida. urna grande- oportur.lrUi-
dr para o debate e procura de
solução para essas tjtioatvi.í.s
Scrit, ademais, um fator dc
grande importância para o rie-
senVolvIniento .• ampllr. 'ás das
organizações feniininan

o TIBMARIO
Rellote bom rs anseios . as'

relylndleaçfinH dan iniu1.. i.s u
daraçâo do Mulheres ... Bra-
.sil?'Õ íieu primeiro ;;phto o a
(lüíe.-a .ia paz, pais de fato são
as .Hpcsrtü mães, ir.; •.¦ •. .j I:-.
lhas i:s principais vitimas da
giterra., O segundo ponta, que
üíirá debatido nn sessão plena-"
ria (Io dia 20, (ji'1'ii...o enmiiãíi*
à càrpstirj - verdadeiro pcui-
delo das donas cie cana O 3»,
((ue lambem será tratado na
sessão píeniirja, refere.ss h de-
lfasa*cfa infância — niigus>Tior,o
Iprpbjpina a kit resolvido pelaoi
mães de'família. B por Ir,)), o
setimn ponto tratará d* qygtí-
nizaçã i do movimento feminino.

PROGRAMA DE FESTA
Para maior brilhantismo do

cfíublaVe, :i Fedcraçã i du Mu
1!rWi'.;'íiu Bjasii traçou i|in :;nui-'
dhffib . progrcnia de festiül nus
Intorvalcs Mas sessões plunfirias.
Sorfio realizados passeios pelii
cidade, visitas ;i museu.-, reçep; i S. P
fiSpf), cRiiuotóis, festas arlisti- j zar.1
cas, excursões e bailes. Haver j do
ia tanihern exposições! de tra-
balHos e um concurso dj cai'-
taaes para o Congruáso, bom
copio fiinçionará um bazar de
ahjptos e pegas típicas

(i ÓUR80 DÓS TUABALIfub município, bairros e subúrbios,

lli», ile-sabõr com.»'iam csj'^ cal,U:l1 
$ 9üids' ü;' *'u!'**

iwbalhoa pela .•caiiza.iãó do I"«» P'-«PwatorbS «8.J«»«\<>J-
QohgresBO, nossa iop rtagüíji | VOrgm com exilo, r.obirj.tid., nm

esteve na Federação do Mu-
V.ierés dó Bi'àí>l), onde íoi In-, ,, , . ,' se o Congicsso Hatadual, rjuc

ii i durou dois dia.s, mini àpib>.nte
do patriótico entusiasmo. boíicJó

i Elida dó Rio, (Jolnndirii, Cota-
: lúu e Sãfitü Helena-, Rwlizou-

loimnda do desenrolar dás nt
vi.ludes loniin'.k em W.lo o pills,

A presidenta da Fricltira^fio -
Sra'... Branca Fialho - - osteve
no Cearái Pernambuco o Ga-
hia a fim de pavtleip.ir das cou-
ferfinoina e Congrcssis pre.pa-
tóriofi naqueles Estados Ein
Fortaleza, presidiíi à Contorén-
cias das Mulheres bHaKOlad-is
do fíordostc. e viailmi, .neonipn-
nhada dc iissooíadnii, vários
bairros da cidade (Km -í'i.
Vila Brasil, Piranibn i Mucu,
ripe, etc), cònalauiaiulu íis mu
lhere-i ri participai' 'io Ccíri-1
(rréffso a roálisar.ae .'í'.i !?âo
Paulo. Ern Recife, ;ii'..!iur.eiüii
uma epnferCncía na Ass,ii,'!.'i'vã'.i
dc Mulhérca de Pernambuco^ i

j mi Bnlilc, uma palestra r.:, -\s- i
| soclaçâo Feminina Bahiana,

nnrlicipoii de reuniões prtíjiava-
ióViio: o realizou uma conferên-]

ejue kú a de!cf;;u'í\u do Anápo-
lis cru cum|ii).sla de mais 'te 300
pessoas, Findo o cónOlavo, ta-
das dolegn;0cs percorrei, um aa

ruas da cidade acoir.panha.lM
du grande massa popular.
DELEGADA S FRATERNAIS

A Kudo; ai,ão iln.s Mulhores do
Brasil enviou n todas nn órga

CONTRIBUIÇÃO
DE UM
PARTIDÁRIO
DA PAZ

Do sr. José Antônio ft" .-wai-
vedo, leitor (In nossb jornal e
ativo partidário du Pau, recebe-
mos num carlinha, ciiniinhadu
duas Matas de asiilnalur.iH que
recolheu ao Apelo por um Pae-
des potências, e a imporlnnel/i
(o dc Pa., entro as cinco gratí-
de cr? 20,00, ri titulo de ajuda
í. «Imprensa Popular:.

Concluo ole n sua carta, afir-
mando que, a despeita das difi-
cuidados que. encontra alvtimaa
vezes para convencer amigos e
simples .'onlieeidofi a assinarem

nizações congêneres dn Ameii- o Apelo do Conselho Mundial
ca Latina um cpnv.lto para que
se fagam representar no f Con-
gresso Brasileiro de Mulheres.
O Uruguai o a Argentlnt ;á
rèsponderani ao oficio; sendo
quo o Uruguai comiinlca (pio
enviará uma represei.laçíto.

flfjffVir víüiV^i

E i 3te.«rr; vumí«.*íil

Ia Paz, prosseguirá em sua ta.
vefa dc colher- tantas asrinatu-
ias quantas puder, pois está
convencido dc que essa cnmpa-
nha é que serve no momento
aos ideais de Pa;-, e de progroíj'
3ò ('c Iodos os povos do mundo.

ia Gamara do istrit® Federal

rj,i:i—!. ..'j

a d', fesa riu paz na i
> dos BmprogadoH ii.

Finalmente, i'oi-."ii.
um coquetel em .Sal-

cia solirc
Associai .¦
Comevèio
ofei'1'cid i
Viibr

CONGHKSSDS ESTADt.tAIS
.ÍSm quase todos os Estados

as .or-gflniaações femininas iá
lançaram manifesto, tionvoc.an.
do a convenção estadual
ganiàani caravanas peto

CENTENÁRIO
DE D.a MARIA
PAES DE BÀHHOS

SAO PAULO, 9 (IP). —
Transcorreu ontem " eciitciiá-
rio da sra. Maria Paes de liar-

or-l Pcdéraçêo do Mulheres do Es;
ide- i tado rib Soo Paulo. Em home

terlor, a fim de promover de- nsgem ã 'data natnliíia da
sembléfas municipais Nessasnlustre dama, descendente de
rcur.Kies nâo debatido., os jjor.-i tradicional famüin paulislsi,

membro honorária do lustilu-
:-. Histérico c Geográfico de
São Paulo, a entidade de quo e
presidente dc honra promoveu
•.íoi concurso de coleta (le as-
sinaturas ao Apoio do Conse-
srriaiitp i auloiM de várias li-
lho Mundial da Pm:. A auivtr-
nadoi';; de gi'amles camiiaiilias
vros e aduin/iida cm Iodas a:;
camadas sociais como proptig-
humanitárias.

lãs. clçutemário e osolhidas aa
tlslngadíis ao Congresso. No
Ceará, csxes primeiros passos
já foram dados c está marcada
pura a primeira qtlinr.eno der-
le mês :•.. instalação do C in'.
jrresso Est.adua!. Ko Espirito
Sahtlí, instalou-se ., I di ju-
nim. o conclave «-vtcd-iil Noi
E.^í. do do Rio será levado a
rtv-.o no n/oximo dia 'i'. Bni

i, Estado em que .< • íca-
rnndioso .conclave. alem

'iti dade, es
ciirutzes

i!" Intensissimii
tão sendo af|xadc
distribuídos selos de finança3 .

boletim com instruções d:
STALIN PRESIDIU

um
Jcnio realizar 'Oihleias

íi. qncliwuo du l>.
de.-

pa.'/. i
¦ida d.

AVISO
R ADI O
OUVINTES

u.:;..i usVYyo lara o hni.u tias e
•* •-• -ii horas -

ifiiètús Quilo,
viclo.i

V.) 13 metros lp i u
# .^o.O.C 11 UÜU

j' 
-«;):;¦!(." ; «31!

ft t.i 'i 11 (00

A Rádio Contrai dc mos-
,caa, rslá triliiS.nilvHle pro- ü.l),3!í met
gramas especiais paru '-:o.'''
Brasil o Portugal, tias s.-- üí>,t»H

,numtçs lautas, omin:: $ lu.- -MM'.) •
rários; 'ii,'ii "

Quilo-
ciclos
il 82! i

J Í8|i
11 ftiíi

11 <if((i

-ji:

SERIA UM DITADOR

(Uonoliísâo clu .'. pag.-)
i> mais corhplbto saque ã. oco-
npmia brasileira, cuias rique-
ias são transformadas numa.

I I. NU
ÜEL

Úm

ÍÜA-DOFNÇAh E OPER
ÇÕÍvS ÜÜ.S OLHOS

CÒNSlÍLTORÍÒt
R. íí !¦ Novembro, 134

MÍTR5íirM

Tdvfohe 6937

AUMENTA A
EXPORTAÇÃO
DE CARNE

, RIO GRANDE, 9( Corrft.spon-
tlcneia especial ) — O Serviço
;de Economia Rural do Ministe-
rio da Agricultura acaba de di-
vulgar eotalLitlcas .borréápon
dentes á exportação do Rio
Cirando Sul, primeiro trimestre,
do corrente ano. O que chama
logo a atenção £ o aumento su-
bstancial d,w remessas de carne,
dl- todos os tipos. Nos três pri-
bíieiro meses foram exportada;
5,039.814 quilos de carne enla-
tada, no valor de Crts.lõ.K 1.031,

[60; G70. 000 quilos decarue con-
ifeluda, no valor do GvfS.TSS.
68,5, GO e 12.928 quilos dé car.
ne salijadn, valendo Cr?22S;d'15,
P0.

Vê-se que sô nj roínm reu-
rádtís do consumo perto dc 3
milhões de quilÒBj tendo os fri-

gonfitoH com isso gabo quase
20 milhões de cruzeiros.

fundo comum ã
dos inçetuliarios
i Wall Street,

chefe aa Cj-

espécie dc
disposição
de giterrn tle

A função, di
niissão cMlijta* eqüivale a
nm poste de verá tleiro ilit.a-
dor da ecoirmio e ilas linan-
ças—brasileiras. Tnislovv teria
assessorado ; or um prupo se-
Jato de vencie-patrias nativos
entro '•< miais o.s lacaios Va-
lèntirrrrBouçaa e Ari Torres, se-
oi.ukIo "tis termos de compro-
missô ;lã traição nssumidos
.ijela • doleRacão que o sr Cís-
túliírrVirrgas envio i a V/a-
òiiiiifdoi..

A iinpreps.i reacionária, ao
i:ei;i:,tr.i: 'a morte do Truslow,
destacou-se mais unia voz
pelo seu repulsivo servilismo,
ehc.oando o pasquim "inerica-
,'!o..dc.H,oberlii Marinho a 'ii-
,-.. r (p.ie <os dois novos estão
do luto*. O traidor Pirnentel
jiruiitião declarou que se Ira-
lava dc • uma perda ifrepa-
ravel pára b brasil o os Es-
tados Unidos'.-

A morto uo Truslow apenas
w.m trazer por alguns dias n
ofensiva da colonir.ação dp im-

porialismo ianque em nossa
Pátria. Nosso povo deve ro-
dobrar acua protestos emitia cs

compromissos secretos do go-

yenióH do Várgcra', que cntivg'»
netsas riquezas aog eiipítaUr.

tas norte-arneiicanos.

j nionslração houv
, pariniuedistas de diversas ai-
! (uras, òni várias posições e di-
| ferentes tipos dc salto, concem
! trando-se todos, porém, ao
I mesmo tempo, cem admirável
! precisão, no centro do campo.

A.i enormes formações ac-
| rcas cvoiiiium ení velocidade

at.' então desconhecida, dando
a impressão de que os apare-
lhos estavam ligados por fios
invisíveis. A .sensação geral
dos observadores era i. de quo
os pilotes da União Soviética,
lipmeilS que na guerra aérea
desfizeram o mito de jnvenci-
hilidade rios aviadorps naüjstas
destruindo Có.QQO aviões da
Luftwaffe, dominando máqui-
nas quo representam a ultima
pala,Ta da térniea, revelam
unia perícia- extraordinária.

STAUN ASSISTIU
AO DESFILE AK'1'KO

? OSeOU, 0 (1P.I Novos e
poderosos aviões a jato, capa-
aes de atingir yclociiladea su-
).<i ;'sõni:.as, ('¦:-d-:.. exibidos on-
tem pe'.:: aviação soviética. Es-
teve presente ao grande desfi-
le do pclcrio aé,co soviético
o geiieralíssimo Stalin. Tam-
bém cnniparcceram es srs. Mo;
letov, Maleunov, Beija o ou-
tros dirigentes;

Entre os membros do con"-'
diplomático notava-se o adido
'cronauiico norte - americano,
Fralde ,Iames.

Comenta-se que os novos ca-
cas soviéticos apresentados
ontem no público são capazes
di atingir velocidades ainda
não alcançadas por qualquer
outro avião do seu tipo.

ASSALTO A MÃO ARMADA

OS TUBARÕES . . .
(Cinciilsáo da /'. pag.)

ca à que fa/. no mercáclb do
eafó (.on' beneficio dos latilun-
diário:-, v grandes exportado-
res. Os pregos no mercado in-
terno serão man'.idos nos mais
elevados indjpes c il expuita-
gão, feita de acordo com as
cotações externas, muito infe-
iforésj entrando q Tcsquró
com a diferença ein beneficio
dos tubarões.

APROVEITEM OS EKEÔOg BAIXOS

BiU8õés — Çíimistts — Calças — Malhas para frio.
Ií. Vise. do Rio Branco, l(i (cm írente à Layratjioj

I Conclusão du i'. pag <

tio partido que elegeu u pre-
sldénto tia Republica. Sem du-
vida nenhuma, os latos dc
quinta feira passada são de-
pijrrrantos e constituem um
alèritado à democracia. O que |
houve durante a Boleritdàdej
de instalação da Çonvençac
Nacional de Defesa do Petro-
leo foi unia agressfio brutal
que atingiu iridistlnt imãntc
delegados de empregados eni.
boleis, imelalurgicos, jornalis-j
tas, capitães, generaisi onge-i
nheiros, médicos, advogados,!
deputados federais e estadu-
ais, vereadores, muitos acorri-1
pupilados de suas íamilias.
Foi utn assalto verdadeira-
mente vaiidálico, A ctilpabili-
dado da policia esta plena-
mente caracterizada. Não liou-
vo ua sé.'•¦ da VKV, uma s:m-
pies tliligenoln policiai, liou-
ve um asalto à mão armada,
praticado por policiais cuja
íu;i(,'éo deveria ser a i\c de-
fensores da ordem. NSo liou-
ve (liligericia, tanto que ntip
se verificaram prisões. A po-
licia penetrou na sédc da
UNE, atacou a tiros uma .ou-
nião pacifica e legal, roliraii-
dd-se, cm seguida.

O sr. Plínio Coelho nos In-
formou _ toí' cncaminriado n
Jítísá' cirí1 ('a.mara .uni projeto
dis^àsÒitiçSo que cria u ; n Co-
mliifão de Inquérito para in-
vestlgar sobro a autoria o as
responsabilidades das violem-
cias praticadas durante a reu-
nião de encerramento da Con-
voneão rio Petróleo. F.«-'.n co-
missão .svvà composta de no-
ve membros q sou período de
atividade terá a duração de
seis meses.

Considera os sr. Plínio Coü
lli.) dever ('.-o seus colegas do
Palácio Tiradentes a aprova-

ção de reu projeto de resolu-
ção, visto que o vandalismo
praticado quinta-feira ultima
na UNE foi dirigido por uin
truste estrangejrp interessa-
do om se assenhorear de uma
riqueza ae nosso pa;s.

REALIZADA COM .
fünhciusão da i ¦ png.)

ocorrências do dia anterior e
às 17 horas reuniu-se a co-
missão de leses o resoluções.
A's 20 lioras do mesmo dia,
íoi levada a (deito a segun-
da sessão plenária, lido o re-
laimio geral pelo prof, liou-
rique Miranda, o om seguida
foram discutidas e aprovadas
as resoluções finais.

No dia 7 do junho realizou-
se às Kl horas a recepção nor,
delegados ua residência d.-
gen, Felicíssimo Cardoso/ e
às 20 horas cncerroii-se o con-
clave com uma sessão sole-
no.

Quanto ns resoluções toma-
tias na Convenção, já estão I
rm fase de redação final, ei
brevemente serão divulgadas, i

Durante ;i realização do
conclave foram lidas varies
moções do solidariedade ao
Cenrto, entro as quais se des-;
laçam a do desembargador,

desembairgadoB
xcira, deputa-

Paixão, juiz
da UBES, de

igronomós, ar-
quitetos, qüimicos -..-. veterina-
lios, de comerciarios, da Con-

1 federação tios Trabalhadores
do Brasil (CTB) da USTDF, da
Uliifio Geral dos Marítimos,-'io
desembargador Salvlò de Sá
Gonzaga, de funeionarki do
IAPI o tios trabalhadores em
1 loteis, restaurantes e simila-
res.

: A Climara dos Vereadores
na tiriròc de ontem deu m
uma prova dc sua subservien-
cia ao votar uma moção tle
aplauso ao governo pela sua
resposta á ONU quanto .. nos-
sa participação no conflito da
ConítaU Depois de afirmarem
Sua repulsa à guerra infamo
dos"i'hporialistn3 ianques con
Ira o povo coreano, os verea-
ÚQVfò(deram marcha a ró o
passaram ao elogio ostensivo
e msLodo à nota de Vargas
que contraria a resolução por
elft.s tomada. Honrando o pro-
letariado do Brasil, falou o
vereador Kliseu Alves de Oil-
Veira, pura protestar contra
a atitude degradante. Podem
votar aplausos e lovoures a
Vargas, mas o povo do Di».
trito Federal, esle jâ inaniíes-
tou sua repulsa ã guerra e
nos seus traficantes o sua fir-
me vontade de defender a paz
Assinou o Apelo Ce Estocolmo,
boje assina, o Apelo por um
Poeto de Paz do Conselho
Mundial da Paz,
ÜS MFNORKS E A POLICIA

Houve lambem um voto rie
congratulações à Delegacia
de' Menores. P?r que? Não se
Sabe ao corto. Os menores es-
lan cada vez mui. abandona-
dos. Seu numero sobe a S0
mil — salientou om sua de-
elarneão de voto, combatendo
a moção, o vereador comunie-
li. Aristides Saldanha. No en-
tanto em voz de medidas de
proteção e defesa, a Câmara
dos Vereadores entende que é
de sua obrigação aplaudir,
alé mesmo a vnndaliea poli-
cia do Rio de Janeiro.
DANTON E OS SINDICATOS

O Vereador Ehzeu Alves de
Oliveira defendeu a necessi-
dar>; ria elevação urgente dos
salários, em face do aumento
do custo da vida. Combateu a
intervenção da policia c do
ministério do Trabalho nos
.sindicatos. O lider petebista
Joâo Luiz de Curvai lio defen-
deu o quanto poude o titular
do Trabalho, Danton Coelho.
Chamou-o até de justiceiro.
Na base do dados e fatos, o
vereador Elizeu Alves de Oli-
veira mostrou a realidade a-
tual dos sindicatos, com a in-
tervenção ministerial, com a
policia à porta, demonstrando
n verdadeira face do atual

""'Ás Palavras e os Atos
Do Regime de Vargas

O vereador Eliseu Alves de Oliveira denuncia
a farsa da política sindical —- A degradação dc

plenário no caso do envio da iro-oas para a Co-
réia — Or, menores, a —*-:™-> dn *>'¦*> a vm xno

ie3io do vereador Ansíkles Saldanha

'inverno inimigo do povo. SA--
iu-se, onlão, o vereador Joâo
liuiz de Carvalho com a des-
culpa do (pie os sindicatos
estão assim porque «esitfto
sub judice:-. O Vereador Eli
zoti Alves de Oliveira afirmou
aue uma coisa são as pala*
vrjis — bonitas — do .itiv'"'""
com a. classe operária e outra
multo diferente são os P.'m
próprios de um raglrae las-
cista.
CHACINA A VISTA!

Mas é o mesmo vereador
Joãn Luiz de Carvalho q.:-.
logo a se;:ui'- protesta contra
os preparativos de certa im
prensa — «O Globo» â frente
— e dn policia-contra camao.
r.eses de Pedra da Guaratlha
Ém anarle. disse o vereador
ÀristirtÒS Saldanha que se
pretende fazer ali o mesmo
aue se fez em Porto Seguro
'Bahia) o cm Porcento — ro-
pressão selváírom centra a°
assalariados ácricolas.
TFr.TT.MÁCO E O CARO7''"'

Tem a Câmara recebido
muitas visitas nesta suo vida
nova. O governado! do Pari.

.'. comandante da Policia Wt-
li (ar. o próprio Trofoito, vi-
sltus o mnlq vb'tas, semnre n
eomoanhadas de banda d«
more"! c do discursos exten
..¦o?. Onfom. foi o Cardeal D,
i/iiire Connra one vUitou a
Cnjpnrn M.t'hlclna1; Palava-s<
,,,,r. ,, vfpndor Tr,'°m=",''i Con-
nalvpo NÍaía, nt'f? ': medico t

''-Mo. a"'>nj tle vlce-nresl-
rloive da Casa. ia protestai
ein'.ra h enf"ada do Cardwl
no reclnlo. Mas pão houve rm-
.!¦; do mais. A sm"!a',flo ai
Perdoai, como coiivlnhá, fii
fnlta po'" cler'cfil Cadstorn
fliaves Melo. O Cardeal, p»-

r.'t não porrT,,r temno, insinn.
ou "o" :i Cantara dpvia pa-
iroeiivar uma campanha dí
fundos o'"i unia cwnde ca-
(ndral. íNesta cidade tmira.
villmsa — disse o Cardeal ¦—
onde há lodo do bom e dc
melhor r:ó nos falta mesm.;
voe, ]Unin. no se" lndq, halan-
ema entedrab. Gladstone Cha^
¦lamem O povo i]Sp diz r,

mesmo, porqu?
que lho falta. „

sabe bem o

¦ 'v ¦»¦ ^» ^ ^» m m <m *<

Jorge Jardim,
Maximiano Tc
do Wilson (ia
L'1Lmo Taveirai
engenheiros,

KOMBJMRO K
IMÍECANICC

Oíorene os serviços de
suai e;',pcrit lidades para
cünhcrtos e reparos de
maquinas e motores em
gorai.

["teca'"-.1 nara HEIS, pe-
Io tel. 42-0954.

Immm i Fmte*lmW-r-fÜiUf l

IMOBU.iAPíA ALCÂNTARA Í.TDA
— Local servido Je bonde ; ônibus ~

Alcar.tfra >S5o Gonçalo Ltda.
Trafar: no locai, com o sr. Cclio Eduardo de á
Souza, á rua Pio Borges, 6()6-A -- São Gonçalo 4
ou á rua México, 45 ~ 12.° andar - T. 32-7838 j

r. .^ .J.. -^ .».->- -A. -^. -*p |^ .T

TRATAMENTO Dü (..AlJAl ESTÉRIL
MOLESTIAíi ÜE SENilOR/.S -- OPERAÇÕES

DR. CAMPOS BA PAZ FILHO
- GINECOLOUJSTA -

»— — — Caiàa de Pensões da Light — «¦»«-»
(Lauieadc pela Academia dc Medicina)

Ed. Carioca — Sala 2hS — feia. 42-7550 e 33-565ft

MINISTRO^ DE
(Conclusão da V ptig.í

transporto dn cetvaii, ferra-
incutas c objetos particulares.

ISss.es fatos explicam sufiri
ciehtcincnte :i 'ícboporfliíâo
Aeronáutica» no
chmponoseá dc 1

M tonLoEt35" si si
TUBERCULOSE

m m Ik*

¦ Ca.JLINIGá GEBAL
Rua Al vai o Alvim, 31 - S| 501 (Cinelândiá)

Djariameníe das 14 às 18 lioras
(Exceto aos sábados)

f Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiraj
—- das 2 às 11 horas —

i.

"íH»"*!!' •(•-¦gr"

ogo@s a Óleo
ré» Mirada i, sem ei
eria des Rádios -~

Tels,

mm

n m §"^ Jf

feador,
h. Men.de

71 ©22-1135
¦^^¦^^'^¦* ¦- -~- rti dh j

"O SINDICATO É NOSSO
(Conclusão da 1

da
issulto aos
recãfii c va-

giões vizinhas.
Outro militar, o gehérnl

iVraripòi comandanto da Região',
aonsegulü por inlormédio do
(.:.-A'overnador Lupion diversos
lotea de torra na mesma zona,
rendendo-os posteriormente a
TõO mil cruzeiros.

1.AFIOU E DANTON

Horacio L:ifor, ministro da
rir/.enda do Getúlio, valendo-se
igualmente dns bons graças de
Lupion, assaltou as terras dos
posseiros, oonsciuiiulo títulos
de posso para seus filhos.

A ((la/.ef.a do Povo» noticia
uno outro ministro do Vargas,
o <; trabalhista..' Danton Coelho,
está envolvido nas negociatas
de terras realizadas por Lu-
píon através da ciianiada Co-
missão de Terras.

C-hateatibriand -- serviçal do
prileiro Lunardelli — Novais
Filho, ministro da Agricultu-
ra de Dutra, e Júlio de Mes-
quita Filho, diretor do «Estado
òü São Paulo», tamhém se apo-
dérariim dc teiTas naqiicla re-
ftião.

Esses intcrpsses de figurões
ligados ao governo, inclusive
três ministros i de Getúlio, ex-
plieam a sanha com que o go-
verno se lançou contra oa cam-

ponoses em luta pela posse da
torra quo leiritiróaüiéiite lhes

pertence,

pag.i
no assembléia da enrporaçfio.

Ao falarem à nossa reporta-
gem, nintorneiros, condutores o
fiscais não escondiam sua re-
volta contra ." política sindical
quo vem sondo seguida por
Vargas e que se caracterizo,
fiindnmentíilirieiite, pélii violéii-
cia o d. sfüspeito às leis.
PORTARIA ILEGAI?

Un> condutor, dos mais an-
t,ipos na empresa, afirmou, por
exemplo, o seguinte:

~ O Ministro 6 uni vcnln-
deiro mentiroso", lille não pode
dizer quo sua portaria ó legal.
Ela fere as Leis do Trabalho
quo declaram que as assem-
bjóias são soberanas. E ferem,
também, os estatutos do nossa
entidade sindical, quo autori-
zan. a criação dc Comissões de
fjnláláos, pava ajudarem às (li-
reitorias nas campanhas reivin-
dicatôrias da corporação.
A ASSEMBLÉIA í:

SOBERANA
Um molorneiro acrescentou!
— So as assembléias são

soberanas; como afirma a lei,
como é quo o Ministro quer
meter o bedelho cm nossas re-
soluções? No caso da Corais-

VENDAS

A' VISTA 11] A PRAZO

*

A GRANDE ORGANISAÇÃQ.
da rua d' Assombjca

(QUE VEHDE. StMPKE POR MENOS.'

Assembléia. 28-36

I

são de Salários, Elizeu Alves
(iu Oliveira o seus conipo.nhei-
roa foram eleitos por urna
maioria esmagadora do votos,
foi uma reafirmação, de nos-
sn parte, de quo não admiti-
mos interferência ministerial
om nossa entidade. Escolhemos
Elizeu para presidente d" Sin-
dicato, por esmagadora maio-
na. Botamos ele na Comissão
do Salários. 10 estamos dispoâ-
tos a empossá-lo, queiram ou
não queiram o Ministro o os
traidores que fingem aceitar
as decisões da assembléia e do-
pois vão no gabinete do sr.
Danton Coelho puxar o soco.
MÁS TSSO NÃO PODE SEU

Agora ó um fiscal quem fa-
Ia:

O que eles querem 6 que.
tudo fique nor, cuidados de tuna
diretoria quo 1163 não escolhe-
mos e, portanto, uma diretoria
quo não representa os nossos
interesses. Essa diretoria, on-
tão, 1,mudará o caso pura a
Justiça dn Trabalho, onda tudo
será cozinhado em água fria.
Mas isso ó o que não podo
ser, pois nós não consenti i'£"
mos!

Uni condutor, entusiasmado,'
acrescentou:

E' isso mesmo! O que
c!e3 querem ó evitar a vitória
do nossa luta por aumento. Selo
uma direção firmo pura a luta,
uma direção que esteja dire-
tamonte ligada a mis, pelos
mesmos interesses, e não cons-
fcltuídá de puxa-sacos a sem-
ço da Light, a coisa não anda-
rá. Precisamos nos unir e re-
forçar o nosso apoio a Elizeu
'. os demais companheiros-- da.
Comissão, para que, as.sjm, f;r>
gamos valer nossa vontade-. ¦

Os demais i.rabalhadorcs, ..to.-
dos cercando o repórter, apoin-
vam as palavras dos compa-
nheiros que iam falando, 11111
por uin. Mostravam-se decidi-
dos a apoiar todos os atos da
Comissão de Salários, refor-
ç.indo-a para a luta pela con-
(juista ila Tabela Parabólica, ,

OS BANCÁRIOS
(Conclusão da 1." pág.')

;ão, o sr. Antônio Cesario,
Pgeaidciite do Sioclicato dos
BBiicariqs faz novamente use
da palavra e historia para os
prescritos o desenrolar da
campanha. Mostra a iritran-
sifíòncia dos iianquolros e a
disposição do luta dos 'ian-

carios nessa luta por um au-
monto digno, apresenta a
proposta do Ministério o
lolioila nos presentes quo a
àpoi.em. Entretanto, so por
qualquer circunstancia —
declara — a corporação for
levada ao dissidio ex-oficio
será a tabela do Sindicato,
1 j rar>rovadf na assembléia do
dia; 27, quo servirá de base
paro o processamento do mos-

rr.o.

DEMONSTRAÇÃO DE
UNIDADE

Quando o presidente ua

Mesa vai por em votação a

.oroposln do sr. Cesario, pede
a palavra o lider bancário

Tfaiano de Oliveira e solicita

quo a mesmo seja posta em

discussão. Aceita essa pri-

M

'.'Xyy^rrrj

DR. SEWERIN
ROTRNBERG

DENTISTA
Consultas às ter-

Iças, 

quintaB e sabá-
dos, das 9 às 12 e dasf
14 às 20 horas.

Estrada Braz de£
i Pina. 326 - PENHA ti

missa, retorna com a palavra
o sr. Trajano, que om brillián-
to discurso, reafirma o senti-
do unitário da campanha, a
profunda certos trechos do
discurso do sr. Cesario e por
fim apresenta a mesa mais
ou me:.os .se:,iclhante a apre-
sentada antos. Nossa propôs-
ta figuram dos pontos honor-
tántissimos: lv quo o aumen-
to a ser concedido não pre :i-
(Houo o direito no abono, gra-
lificação e outros direi'-s
conquistados já de há muiti
pertencentes a corporação;
2' que acompanhem a dire-
toria do Sindicato, no ato da
assinatura do aumento a ser
concedido, aqueles quo desde
o inicio foram convidados
pelo Sindicato, para parliei-
parem das negociações no
Ministério do Trabalho; on-
tre empregados e empregado-
res.
VITORIOSA A
uTABELA DA UNIDADE»

Com as duas propostas
apresentadas, o presidente da
mesa se dirige a assembléia.
An*os que termino a sua ora-
cão, o sr. Cesario apôs li»cira
explicação, íaz sua proposta
do líder Trajano de Oliveira.
Funde-se numa as duas pro-
postas. Consultada a assem-
bleia é a mesa aprovada por
unanimidade. E é sob gran-
de aplauso da massa pròsen;-
te quo se retira do rccinlo o
sr Trajano de Oliveira.

'DFSAPARECE .
(Conclusão da f. pag.f

JU

seiro. Com ess,-' noticia, o« lu-
barões começaram a fazer f
sonegação cosi limeira, tende
inclusive aumentado (rranrfe-
monto o câmbio negro. Oi pre-
e.,3 no atacado subiram, for-
çando o Departamento de Abas-
téciniento da Prefeitura a au-
t iriznr a venda de banha em
pacotes a l!i cruzeiros' o qu«
significa que em vez de baiyij,
houve a majoração de 1 cru-
reiro cm quilo.

Amanhã deveria entrar «rn
vigor a nova determinação ik
C.C.P., mas dificilmente a

ibcla será obedecida. A escas-
sez forçada pela sonogaçâc
provocará o aumento doa pre-
ços. As providências do go»verno deram o resultado es.
peiado pelos exploradores:
náo há banha na praça e ao-
mente aparecerá quando »

conceder a alta pedi-
ez do diminuição de 1
a 20

C.C.P.
oa, em
nassnr;'
nínio.

cruzeiros no nu-

TIROLEZA . ., .
CoiícZnstlo da 6' pág.

11 -~ 56,00 — placís 
' 

15,00,
68,00 e 15,00.

8» PAREÔ -• Manguarito,
Dingo e Ouornbi — vencedor
70,00; dupla 12 — 14,00; pia.
cés 20,00, 35,00 e 84,00.

CALÇADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomes "freire, 275, (a/itigo 85) — Rua
do Rezende, 66-B. Em frente ao Hotel Men de Sá

PADDOCK
Conclusão da 6' pág.

Jblstá convocada para hoje às
15 horas em primeira convoca-
ção fins ló'_om segunda, a As-
sif.mbléia Kxtraordinária da A»-
soclaçâo dos Cronistas de Tur-
l'o do Kio do Janeiro, na sala
cii- Imprensa do Jockey ClubBrasileiro.

TRIUNFOU . . ;
f'ot«ifi/.?(ío da S' p4f,

Lucas. Sabú consignou o i*
co tento dos alvi-vérdes. JU
duas equipes atuaram oqia «
seguinte formaefio

ATLÉTICO MINEIRO -
Sinvnl, Afonso e Osvaldo; C**
raldjhò, ; Monte e Harold»
Lqcas, Ismael, Ubaldo, Álvt
nho e Amorim.

CRUZEIRO - Geraldo, Pu-
que e Boné; Avelino Lazzarof
ti o Paulinho; Chiquinho,
Guèrino, Áureo, íh^lardc
(lidou) e Sabú.

I
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li 1 ilülKí A PEiOLA GETULIO APROVOU. SÁBADO ÚLTIMO. A EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO DASP A RESPEITO DAS TABELAS ÚNICAS O
FATO ESTÁ ALARMANDO O FUNCIONALISMO. PRINCIPALMENTE DOS MINISTÉRIOS DA MARINHA E DAS RELAÇÕES

CHORES. 
QUE FICARÃO SUJEITOS A UM CONCURSO DE HABILITAÇÃO. A FINALIDADE DESSE CONCURSO, COMO SE SABE, É DEMITIR TODOS OS FUNCIONA-S DAS CHAMADAS TABELAS ÚNICAS . — AMANHA, REPORTAGEM DETALHADA SOBRE O ASSUNTO.
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Piiostio-juem ns investidas do governo contra os direitas"D i...:t^trabalhadores. Nesse particular, os oporá,.1 da Carris võm
liso. Primeiro,

,:à dà <i:

tornando alvo predileto nos últimos
veriiia negada a

ia quo elegeram por
r

•"Tccora maioria '.le votas para a*li-
:.:-::t do sèu Sinditolò; Agoi-n, o Mi-

nisíro ti:) írahnliiõ decretou a anulação
da Cõiitiabão da Salários eleita cm as-
uoin^léia inemòráve!, pjr mCiiiaidadc.
A prir.icíra violência foi executada sol»
ir.:.-:- '•) ('a ncò apresentação da nies-
i ..':> ÍJdo^-í.-o. Ar;;.::-.iciito, niiás, já
f-o;!c;'r.í'.iento desmoraliliado. Para a -legunda violência, no

Danton Cociiio protlra csiudar-ae na Con-
a Leia do Trabalho, chamando a seu favor o pa-ib n;-;i;,-a ã^2, que regula a administração sin-

entanto, o sr
is: '..'.r.-'.o c'.
r':"¦'" "o o.9
tlical.

Um confrade, comentando ontem o assunto, num ves-
pcrtiiiò; afirmou que o ministro se baseia num parágrafo
que não e::i:.:c. Tal fato, porem, não c osato. O parágrafo.1.' c::isle e foi acrescentado ii Consolidação pelo decreto-
lei n.' 9.502, dc 11J de julho (b 19-16. O que há é que o sr
Danton Coelho não sabe ler. Ou, pelo menos, finge que não
.sabe, pois o parágrafo 3.» não pode servir de escudo à sua
investida fascista centra a liberdade sindical dos trabalha-
dores. Embora afirme que compete à diretoria a representa-
ção dos.inleressra da entidade perante os poderes públicose as jmproaas, o citada parágrafo ressalva os associados
«investidos cai reprecentoçãò prevista cm lei». 13 e previstoem Jci — no artigo 521 da mesma Consolidação c no que re-
gula todes os estatutos dos trabalhadores, capítulo das as-
scmbléins gerais e da administração — que as assembléias
são soberanas.

Não há, como se vê, qualquer base legal para a violên-
cia mínisterialista contra o.s trabalhadores da Carris. Es-
tes deverão repelir imediatamente a afronta, apoiando de-
cididamente sua Comissão de Salários. Por outro lado, cabe,
a todns os trabalhadores, solidarizarem-se com seus compa-
nheiros da Light, paiü a violência que tentam executar con-
tra êstes c uma ameaça que prsn sôbrc todas as corpora-
ções.

p.y.TjMévfY^fr^ tm\ám\ mmlmXii 11 mtíâ
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Portuários, Irabalhadorss da Light e ferroviários
ministro do Trabalho, que anulou o plsiío no

ração atingida em sua luta pela po

Nfeis mtmm
(Resenha informativa da Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

EXIGEM O EEPOUSO
ATRASADO

Está correndo em toda a
faixa do Cais um memorial
exigindo o pagamento Ime-
diato do repouso semana!
atrasado, isto 6, desde a pu-
blicação da lei G05, em 1919,
até o mês d» Abril deste ano.

O documento é dirigido ao
Superintendente do Porto e iá
conta com uma grande quan-
Cidade de assinaturas.

ANISTIADO

O operador cinematográfico
Bra?. Alves Feitosa foi anis-
tiado pela novn diretoria do
["ndio-.to, sondo novamente
Incluído nn seu quadro social:
Este trabalhador havia sido
expulso pnr ter desmascara-
do'a Justiça dr, Trabalho, ano
passado, -qunndo da instala-
ção de un rV5s'd'o coletivo
propor.to pelos dirigentes do
Sindicato.

^r>q MnTOP.TRfAS
DE AMBULÂNCIAS

O cllrotor da Suner!iireno'rin>
cia de Transnprtos da Prefel
tura acaba de ni*:nr uma
portaria determinando nue ns
mo'n*-'stns de ambulâncias
'evem obedecer os sinais e

não trafegar em contra mno
nas vias publicas.
RECLAMAM CONTRA O SE.V

es da Crrnm!
situada em
endereçaram

Os trabalhador
ea D. Pedro II,
SSo Cristovam,
ao presidente dn Sindicato r
nérgicas reelánwões contra a
alimentado fornecida pelo
SESI bem como f*rr.vcs lrre-
gularídados na distribuição da
mesma. E::'gem os rccl^man
les cp."? o presidente do Sin-
iiealo entre Imediatamente-
em entendimentos com a di-
reçf.o do SESI a fim de que o
mesmo passe o quanto entes
a fornecer alimentação farta
e sadia.

JULGADO O DISSÍDIO COLE-
TIVO

O Tribunal Regional do Tra-
balho procedeu ao julgamento
do dissídio coletivo Instaura
do a pedido dos metalurgi*
cos de Campinas. Deliberou
conceder um aumento de 54,5
por cento tomando como ba-
£*í os salários existentes em
Janeiro de 19-15. Foi excluída
a fábrica de Artefatos de For-
ro, que alegou impossibili-
dade econômica. No entanto,
os seus empregados ficaram
cem o cli'*:io de instaurar no
vo dissídio contra a empresa

r.AO QU"rç P'GAR O
MENTO

AU

O.s proprietários do Restau-
rante Toscana ainda não re
rnlvcrnm pagar o aumento d"
15 por eonb} concedido pela
Justiça do Trabalho por oco-
sião do ultimo dissídio cole
tivo. Os trabalhadores estão
organizando um movimento
no sentido Cr exigir o cumpri
monto da lei e pagamento dos
atrasados.

A propósito do áto do sr.i
Danton Coelho anulando 13,'
eleições realizadas no Sindl • |
cato do Jornalistas, sob o pre* jtexto de quo a chapa vitorio-
sa, encabeçada pelo sr. Porto
da Silveira, não apresentara
o atestado de ideologia, pio-
curamos ouvir trabalhadores
do algumas das corporações
mais importantes no Distrito
Federal.

<ESTAMOS AO LADO
DOS JORNALISTAS>
No pátio Interno do Arma-

zem 10, no cais c'.o Porto, tive-
mos oportunidade do ouvir ai-
guns portuários . Dis:*.:mos do
nosso objetivo e solicitamos a
opinião de cada um acerca
daquele ato ministerial.

— Estamos ao lado dos jor-
nalitas, —• declarou um dob
homens. — Eles estão com a
razão. O Sindicato é deles e
tôm o direito do elcr/jr a dite-
toria que quizerem. O minis-
tro rio Trabalho não tom que
se meter no assunto."' Outros apoiaram essas pa-
lavras, acentuando que ó um
absurdo o que o sr. Danton
Coelho está fazendo: cm cn-
trevistas afirma que o gover-
no reconhece e respeita a II-
berdade e a autonomia dos
órgãos de representação sin-
dical, e na prática só doixa
que sejam empossadas as di-
retorias que concordam com
a politica sindical de Getulio,
—Isso assim não pode conti-
nuar, — acrescentou um ou-
tro. — E' a terceira vez que
isso acontece: primeiro foi o
Sindicato dos Trabalhadores
da Carris, depois Com
o Sindicato dos Em-
pregados cm Noteis e Restau-
rante, e agora 6 com os jor-
nallstas. Precisamos mesmo
ficar todos ao lado dos jor-
nalistas antes que essa moda
peguo de vez.

A SOLIDARIEDADE
DEVE SER MUTUA
Prosscgunido em nossa en

quele, fomos ouvir trabalha-
cloros ela Light. Em frente à
Casa de Carros localizada nas
proximidades da Ponte dos
Marinheiros a reportagem pn-
controu um grupo deles revni-
rio: eram condutores, mc'or-
nciros e fiscais que aguarda-
vara a sua hora de pegar o
serviço.

MECÂNICO
D«j maquina do costura

ileieee os sen.0 smviçoh, com j
muita pratica de consertos t [
reforma em geral. I

Recado pelo Tel.:'
49-8310. í

Abordado, um condutor fa-
lou: «.

O caso dos jornalistas,
polo quo se vó, é Igual ao
noeco. Elegemos Eliseu Al-
ves e o ministro está impe
dindo a sua posse. Isso é uma
pouca vergonha! Estou c>*
acordo que devemos dar todo
o nosso apoio aos jornalistas
e eles a nós. Estamos na mes-
ma luta: se conseguirmos em-
possar a nossa diretoria eles
também empossarão a deles
e vico-verca.

Um motorneiro deu depois a
tua opinião:

Esse ministro do Traba-
llio quer fazer os trbalhado-
res do palhaço. Marca as elei-
ções e coisa e tal, o quando a
chupa eleita não convém,
anula a eleição o manda a po
licia para dentro do Sindica-
to impedir a posse dos vito-

Operária
E IMPRENSA

falam à nossa reportagem, verberando o ato do
Sindicato dos Jornalistas — Ao hdo da corpo*

rsa da direto-ria legalmente eleita
conti

¦pMrMt-íissmiammm

rlosos. Isso não pode
nuar assim.

Foi categórico um outro
condutor:

Po:'.(i esc:ever ai que da-
mos todo o nosso apoio nos
jornalistas. Eles têm que em-
possar os companheiros que
elegeram sem dar «pelota»
pro ministro. Afinal de con-
tas os Sindicatos süo nossos
ou do sr. Getulio Vargas?

FALAM OS FERROVIÁRIOS
Por último, ali distante, na

Estação Barão de Mauá, ou-
vimos alguns ferroviários.

A um pequeno grupo de tra-
balhadores que lavava as
mãos numa torneira ao lado
de uma casa de ponto, conta-
mos o que estava ácontecen-
rio com os profissionais de
imprensa.

Mas isso é um absurdo,
— comentou um. — Então
para ser eleito no seu Slndi

*, lii ^í^líf^^mm
í'íi§íi%!**v!- ;"' » *' ^&^$é$WÊÊ!ÈffiÊÊÊfyit^$''' ,:';'*^'*v*l-«ÉÍ$§
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cato é preciso dar satisfações
à policia? Não foi nada dis-
so que Getulio afirmou nos
ocus discursos. Foi ate o con-
trário. Estou com os jornalis-
tas. Não devem se submeter
não.

— Pois eu é que se fosse
candidato, e se for, não apre
sento atestado nenhum. Sou
dono do meu pensamento e
ninguém tem nada com isso
Estou com os jornalistas: eles
que elegeram a sua diretoria
é porque tinham confiançn
naqueles homens. A diretório
eleita deve ser empossada.

Demos, então, a nossa en-
quetc por terminada com uniu
boa amostra do que pensníT
os trabalhadores a respeite
da politica sindical do govêr-
no e cia solidariedade que se ,
forja entre as corporações na No alto, operários da 3.' seção da Light « era tmixo ferroviário»
luta pela liberdade Sindical i ua Leopuldinn, dão seu inteiro apoio à campanha dc» jornalista»
que a Constituição assegura. — pela posse da diretoria eleita.

UO CGSittf o Nacional do Tr i|

Depois do exame psicoléc-
nico paia dar a entender ao
público que os culpados pelos
desastres na Capital da Rcpu-
blea s.".o os motoristas, o ma-
jor Celso Cortes arranja, ago-
ra, um «Código Nacional de
Transito» para cassar todas
as carteiras dèscs profissio-
nais até agora expedidas po
la própria lnspctoria de Trnn
sito. O anteprojeto do tal
«Código», que deverá ser en-
vindo ao Congresso Federal
para ;:er convertido om lei, em
um de seus dispositivos esta-
boleccqiie todos os profissio-
nais cio volante no Brasil de-
verão io submeter a novos
exames e que, envós de car-
teiras definitivas corno vinha
fornecendo aquela Inspetoria,
pescarão a ser expedidos cor-
^ficados provisórios com a
duração mínima de um ano
c máxima Cs cinco. Fiei, por-
tr.nto, bem claro, quo trato
os motoristas profissionais
orno os nmndo:cs terão quo¦: submeter, pcrioclicainen'o,
a novos erramos, pagando
sempre novas tnxas e suiei-
tanrio-se ao critério das ban
cas oficiais.

Mais uma palhaçada do major Cortes — Incompetente para resolver o
problema do trânsito, se vale dessa manobra para culpar 03 profissio-
nais do volante — Os membros das bancas examinadoras ganham por
cada aluno inspecionado ... — Não escapam ao "achaque" nsm os mo-

toristas amadores

TEM
Não

Transi lo

GATO NA TURA
imnorta ao Diretor do

;e o , motorista tem

ou não uma conduta exem-
plar o se concorreu ou não
durante o tempo em que exer
cc a profissão, para atimen-
tar o número de desastres e
acidentes nesta Capital. As
provas periódicas são, portan
to, uma exigência descabida e
uma inovação que não vem
resolver de maneira alguma
o problema do transito na «Ci-
dade Maravilhosa». Aliás, o
nue se verificou nestes ulti
mos meses, após a posse do
mnjor Cortes e a concretiza
ção dos .'-pus «planos», foi um
aumento in°r!vcl tle rtesnstrer
c o congestionamento cada
vez mnior do tráfego.

Para os motoristas, poróm.
essa cláusula do tão propa-
lado nnte-projoto do «Código
Nacional de Transito», não
passa de uma manobra para
encobrir uma séria marmela-
da. O major Cortes pretende,
com isso, ficar bem com a po

pulação carioca e proteger os
seus afilhados que, na certa,
tomarão parte nas bancas
examinadoras. Estas funcio-
nam diariamente durante vá-
rias horas, iniciando seus tra-
balhos riesde ás 6 horas dn
manhã, somente para atender
os candidatos a motoristas.
Imagine-se, agora, quando fo-
rem iniciados os exames, tam-

bem, dos antigos profissionais
e dos amadores. Os membros
das bancas ganham por cada
exame. E exame é o que não
vai faltar! Pelo menos até que
os motoristas, organizados, fa-
çam valer seus direitos.
MEMORIAL DE PROTESTO

O major Celso Cortes não
contava, porém, com o revicl•;
dos motoristas, cujo ganha

pão está ameaçado com êssei
ridículo ante-projeto. A notl«
cia caiu como tuna bomba no.
seio desses profissionais e ou»
tra medida não poderiam to»
mar,* senão n rie salvaguardar
os seus direitos contra esse
absurdo. Imediatamente orga-
nizaram várias comissões que
passaram a percorrer os pon-
(os de taxis, lotações e onl •
bus, conduzindo cópias de una
memorial de protesto e ext-
gindo a extinção da referida
cláusula do Código Nacional
de Transito. Esse documento,
quo está sendo assinado po<
milhares desses profissionais,
devora ter entregue dentro da
poucos (iias á Câmara Federal.

Expressiva Vitoria dos
Estivadores Bahianos
Depois de uma parallzição da 20'minutos, fizeram os patrões recuar

de seus prepób los criminosos

Recebemos,
da Cia. Siic.i

de um motorista
Mrrx Brasil Ltda..

| a seguinte ca.La:
| «Sr. Redator: dcso.io, por

meio desta, tr
mento úí V.
cbsse jornal, a ação cpie vem
desempenhando a Cia. fcjhcil
Iiléx Brazil LimiLed, no sentido
do impedir cpie cs n sses leg.s-"ladoías voltem a d.scutir, em

Síria dsnúncia nos faz, em caria, um oprrário
da empresa impsrialisía

ma-
Cia

r ao conheci-' plenário, a Lei de participação l B' obvio que a iní.em.-ã
o dos leitores dos lucroa, acrescida (' uma lófica cbi.s dirigenlea da

cláusula, a favor da qual o nos-! acarretará consoquoneias fu-
no Sindicato ja Interpus uma nastao, as quais projudiearâo
ação na Justiça do Distrito várla3 famílias, não só de mo.
ircdaral, cláusula esta que ver-1 toristas como também de aju-
sa sóbrt o risco de inflai.láveis. dantes rius mesmos, sendo que,

, ate agora, j.t foram dispensa-' ~ 
doa os s.:c:-.os do 13 deles.

11 ifiMs IfÈln Cp tPÉ« na !.i^iHH:S
ilroi-.i, ciando serviços, para mo-
lhor acomodação financeira, a

; carros particularçr.
E' cicsueccssaric esclarecer as

famílias que com essa medida
ssrão desamparadas (cCrca de
500).

EXPLORANDO
MENORES DE

i 12 ANOS
A fabrica de oxigênio Wliite

Martins, da São Cristóvão, es.
tá admitindo menores dé 12 a
1(5 anos para trabalho de ndtil-
to. São desenas de garotos que
por um salário insignificante,
catão sujeitos r.o trabalho dB 8
boros c sem nenhuma proteáo.
Constantemente a fábrica dis-
pensa, por motivo do .inftacjue.
cimento e doença, uma noa par-
t? desses meiíoròsí r-o nor oca-
so ficam na empresa até átíh-
gir a rr.aioridade e so forem
bons operários, s^o trannfcridVs•iara a categoria cb alultcin, com
cm salário de fome de 28 cru-
zeiros.

Segundo denuncia que rece-
bemos, o Ministério do Traba-

V.ais de 380 mil mulheres trabalham como engenhoiros ç técnicos nas empresas Industriais iho tem conhecimento dessa cx-
UHpJJpV» gaxiflica.. Pcpliachianol e Nalctslcaia, duas técnicas airrimcnooras, laureada* com a plnração e nté boje não tomou

KÍMÍI> SlnftH aMrjy.Mi1 ** gravura. — ¦¦ ' »•• a mínima providencia.
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Tenho esperanças que este
apúÁi encontrará nus sentlmen-
tos do humanidade dc. n;ssos
parlamentares; a fim de que
não so veja porpretada uma
clamorosn inj.istiça contra ns
elnsMs obreiras.

Cabem aqc.í, também, os
nmia sinceros agradecimentos à
direção deste jornal pelos ser-
viços prestados aos emprega-
dos da SHELL. Saudações;,-.

SALVADOR, 8 (IP) — De-
pois de uma paralisação de 20
minutos, os estivadores ballla-
nos conquistaram uma expres.
siva vitoria contra a explora-
ção que lhes movia a firma
Cory Brothers. Esta queria rc-
tirar de bordo tle um navio
cerca de quatro mil volumes
de couro seco e designou para
isso, quatro turmas pequenas
Ce cinco estivadores, quando
a lei manda que esas turmas,
cm serviço de descarga de car
cas superiores a 30 toneladas,
sejam de 10 homens. No caso,
a descarga era de 40 toneladas.

PARALIZAÇAO E
'MEETING*

Percebendo a manobra da
firma Cory Brothers, os estiva-
dores se recusaram- a come-
çar o trabalho, exigindo que
fosso respeitada a lei. O patrão
que se achava na Igreja doBon-
fim, foi chamado às presa.*,
Chegando na estiva e sentindo
a firme determinação dos cs-

Seja Sócio do
MA IP

€üWM£m sem
¦ ' DÍllÉMM

WLr ¦
^^ynoecLos extiusim
f^^jeo/trecções t co.vsekioi

• Vy BOI SÂ Sf/ CINTOS
(A Par
CAHTCIQM

MALAS
6ot.sts f/mn tuiiüo•

HICUEl COUTOl*.wr-.ret..<(3-33?z mo

I0L
^"'Vil-m-^w

Mjr^ft//?

CASA SÃO
FKANCÍSCÒ

Direqão do ex-auxi!iai
:1a .,asa' Bcrtei» — J. 11
IJi uard.
Mat<,r;:,.l futrigr&ficp ftir,

geral. -- Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 -
1* ? dai. (Próximo ao
Largo de S**o Francisco
- Tel. 43-2145.

.EGISLAÇÃO DO TRABALHO
Dr. B. Callièiros Bonfim i

JUVENAL MARQUES. - Depois de 10
anos de cana, passou a sacio cotista c, após
permanecer nessa situação por mais seis
anos, foi transferido d.i matriz pura a filial

Quer saber: a) tem direito à estabilidade? b) c legal a Iransfc
rêncin?

RESPOSTA: cremos que a sua qualidade de empregado esta
vel é quase indiscutível. E' que aquele quu passa a sócio cotir.tr.
não perde, só por isso, ti sua condição anterior do empregado
principalmente se continua a prestar serviços com subordinação
piada impede, t"?. powoiv-Qve-Tiipruém possa' ser, ao /.'icsmo tom
po. empregado e cotista.

Quanto à transferência, não é possível di::or de sua legitimi*
dade ou não, som melhores esclarecimentos. A regra é a proibir
çno da transferencia, mas como tal só so considera aquela qü«
acarretar a mudança de domicilio do empregado. Admito-se, po
róin, a trnnsfcivnrin: a) quando determinada por comprovada
necessidade do ivrviço; b) nos casos cm que, pela natureza de sua
atividade — tal como acontece com 03 ferroviários, aeroviários.
e bancários — o empregado esteja obrigado a ae"itar sua remo-
ção do um lugar para outro,

tivadores, foi obrigado & ta-
etiar, mandando completar as
turmas de 10 homens.

Durante os vinte minuto»
em que permaneceram parados,
oa estivadores fizeram um me.
eling, protestando contra o re-
rime de insegurança cm que
vivem.

Assembléias
HOJE

~ No sindicato Nacional
dos Oficiais de Náutica da
Marinha Mercante, às 15 ou
às 1(1 horas, em primeira eu
segunda convocação para
aprovação do aumento dan
mensalidades.

— No Sindicato dos Condu-
tores cie Veiculos Rodoviários
o Anexos cio T.io de Janeiro,
às iy ou 19 horas, em primei-
ra ou ern segunda convocação,
para tratar civ um pedido de
aumento de salário e da su-
pressão do swviço extraordl-
nário e aprovação da uma au<
tortzacão à Diretoria para ce*
ver ou instaurar o dissídio eo*
letivo.

x —

NO DIA 12

PREVIDÊNCIA SOCIAL
=6' ', *• BÍ

mi * m
Alberio Carmo

Quando um segurado ou associado de uma
instituição de previdência social estiver licen-
r.làdo, na empresa em quo trabalha, recebeu-
do os vencimentos Integrais, não terá direito
a receber auxilio np-füm das referidas iii:-.tituiç"c;;

Por unanimidade de votos, d Conselho Superior dc PrevidSn-
cia Social tomou essa 'resolução, resolvendo negar provimento a
um recurso ern que uma nefrurada da (>.;::a de Apo:3n:*.tà;'oria e |Penajçs dos Fcn.iviáiir.s da Central do Brasil, interpôs a fim ib'
receber o auxilio dessa instituição. ]

Já no Decreto ii> 23,585 d-- 27 de agosto dc 1947, fo! inten-1
cionalmente negado auxílio aos segurados .*nm direito à licença
com vencimentos integrais.

No entanto, i permitido ao empregador completar os venci-
mentos de um mui i»nipr»gwlu qu* tmtej .i gozando auxílio-doença

ü ou ;or ápò>M>u4át<*.

—• Ao Sindicato dos Ofic'-
ais Barbeiros; Cabelereiròs do
Rio rie Jnnc-ro, às 20 horas,
nara tratar Ca aumento gera!
cio salários.

NO DIA 18

— Na Cooperativa Portuária
i\ hora a sor marcada, para
eis.-.v.o dos conselhos Fiscal
e Administrativo e pagarhcn*
to do li r« de juros dns cota"
des associados dà Coopcrati-
va, ele: acordo com a lcL

NO DIA 17

—• No dia 17 dfiste tnôs rea-
Üzár-r.c-á unia nova aurlich-
cia c'" conniiiuçãn or.trp soou-
ritãrios o a classe patronal
para i.c (ilticútir o .i-;"*->^ cl'1
aumonto c'.'ri vcricl.u it s a^-
scjai.o i.'ç!:'i i um.-i-a corri ¦
ração ''.y.; crr. íror;c.dis em en
presas dc serros *> caDitaü
i-icão.
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iitUS E VASCO
OS LÍDERES INVICTOS

CIIAVK DO RIO:
I. póllloj Jáflh.-.S. í

:. Vasco ds Gama, t Jogo... 3 vitoria»
jr.ll.do, 12 Kôals contra !; 

^f^-,-! , rlrl,oUl, 4
2. Áustria .1" Vioim, 3 jogos, « AlWi . .!-

Riihbki '.! |.<t-I'I<*. 
- goils contra O, goal r>* ¦-..•¦ i...

i :!. Nacional do Montevidéu,
pontos ifiiiihns I jjerdldol, 3 gon

4. EJportlnir tio l.ishuii, " .'»,'
periillis, ¦! ftoálil iittritrrt Di (joal-i

O Nacional He Montevmeò e
liados.

P0,lt'.i

jU-01t) | vitória, 'J derrota-,
conlvii 3t ffoftl-áverage! o^-

, :t derrotas, " i",nt" ífu*ho,
'.nigéi 0,4. 

'

Spóiiiaii di l.isbo- sin

rflAVE OKS. t'ÁLFL0 !.-.'?i

MÀO JOGARA OS DOIS JOGOS NESTA CA-
->ITAL - OS VASCAINOS TAMBÉM NO

TRMI PHOPOSItO DE NAO ATUAR NO

PACA-MU - O ABACAXI QUE A C. B. D.

T«RX de descascar

1. JüvèiituS; d« Turim, :> Jogc ii vitórias, * pnnlflí B»i:
2j&,perdltío, 10 Ronln contra 4; goal-avi-rag ,,-... , ,,.•> Palmeiras de São Paulo, 3 jogos, J \1tonaf;, i am

Ponto; «anhos, 2 pfdldÒBi 5 gonU contta .%m^T^^ .
:t. Olvminiiu." G.C. de Nice, 8 jogos, 1 NltMWi - «ttotas,

pont »So 4 perdido», 4 gttóls cohtríi 7s goal-ww) 0^*.
-1 látréla Venilélhft d, Belgrado, 8 jbcóSi 3 detrotas, 0 |,o, i

gaiiíiòi d perüidol, 5 rórIs eBhtía 7| goh!*«^Çj 0.,i.
O plyniplqüe d<? Nic-c e o Kstrél» Vermelha <\t Belgrado, rt

EÜminadoi,

,'miines Jn»«oli»s. li«l«-r^>

Decepcionou o

Ctesw.f.ci.tido-»* wn íJfi-
meiro lugar na chave «a-
rloca. o Vasco, segundo e**-;
Ubelecc a tabela da Copa-
Rio, terá de bater-»c con-
tm o Palmeira, segundo <:o-
locado da chave paulista.

plimeiro embate está
programado para o Mara-
cana. no próximo di- 11
Quando ao segundo, depèn-
de de ani acordo, nada es-
ta«do «mmiímío tf«i d*'fim-
tivb.

0*i iÜ'igeii4«« va.scftt*vo«,
»o rttUiito. por mái- a|
uma v«t, já fiaer-m iWUUt!
que -ò jogerão, no M»rs-

| caní, não se conforma nrto,
' em absoluto, m átU&r no

P-Awwwbu

JUOWWÍK) «M .* PAl'1.0

l»oi »cii Luriio, sèfemitlo
; in-òraiaÇ-fe- nt.e tios che-

' "«.rn de S-0 Paulo, <>k men

chave pfxillsti, - 
"í'Va'4'. .¦¦'*&$&' 'VM >.-W-'-.*:*"^^^'

Campeão Paulista
Sàò LVililo, í \Kspt-ei-il pal_

k IMPllKNSA l'OV'l'I.AU). -
Km hosrii despacho t [interior,
i_t_rÍiVd6»l»Ô- b pnitWii do ou-
it-m. não etin?awns de adverti.
» público, ;• respeito dei perigo
çoe rcpresentuv-i o JuvpnHis
fi.va o IHUmeinus,
^RSAKTICUI.ADO n¦'A-MísMíA-

B o Pairnetraê, w tarde de
«-r,tein, debepfcioiitiii Itltelhiliiçn»
te, traduüiuclo o t-scow coin fl-

íi superiori»

ÀRRAZADO PELO JUVENTOS - QUATRO A ZERO - JUVENAL.
UMA PIADA — AQUILES AGREDIU COVARDEMENTE O MEIA

HANSEN - JUIZ E RENDA
íolii . lJicc-ii,irii; Murciueli,
Karl Ha,,!.*.,.. Boillperti, H»n-
nc-Ti (Vivolo) e l'rat-st.

PALSÍEH.A-: -- ObcnUm:
éiirnò é Juvenal: Fhilno, Túlio
i> Üchia: Lima, ÀqÜirèã, (Pon-

l.iniinhu, Caidm-
Itodíiffiu'»

quanti)
.SStUUUllW.S, CTl*

íoi um bom
ohan llithseií,.

ílllp
Vivolc

, «ibsiitutu de •
OS GOALS
Aos 11 minutos dn primeira1 fase, o ponteiro Prot-st deslo-

coii-se pela direita, -oiiigiho-
coni Kftvl Hanscn, e partiu |>a-
ra u nren do Palnieiraa. Na
bi.rrldi, fintõu Rer..a e Juvenal,
EBlé por duas vm.cs, atilando
felHcirolÜeüte
dnn.

redes tle Obcr.

í&míl M

Jelldadc o que foi
r\ir ,1o Juventus. Seguro em
ledas „s sua*, linhas, n atúaç&o
do eltibe italiano contro-lbu
KM a do Paliof.-iraS. A «,:. de»
Mr blteva deaàrtieüládá e no Aos 113 riiinutoS, b ponu-iro
UádU-i apenas Umiiibn e Ro-1 praest recebeu do centro. Des-
arÍCT« renliiariini algo ilé útil. locou-se para o eeiitro. Oonse-
Juvenal fbi uni» \'fci'dadeirn güiu dominai- Juvenal e.quan-
piada. Foi tinindo <-m tt-Os tou- j do tentava n arrehiesso, ja den-

-).ós, sendo qtlè, iío sèptldõ, om
Opeíiierú, tentou ti pfcíialti,
•'farno, npenai, valente, eiiqüan-

K, Tnlio fü« a torcida lembrar-
h-. At Lui-í Vila. Deinn formou
arrni » ?.RK„eiro gaúcho a du-
Fjfla dei-- pioniií. Ko ataque, alím
'«fo« JS rifados. riAéfoee méiiçüb
•wpecial. Aquiles, o qual, per-
o, tido o contróôle, se desma.ndoü
r-m violências, Indo ao ponto de
•^redir covardemente o Aièní
«jet-o Joháh llansem.
BRILHOU O JUVKNTU**

Entre o» juvcitiaos Viola.
ííertuet-eli « Manentc- estiveram
JMnr.es. Parola foi o melliov dos

:, «lédios, mas Man é Picoiiiinl
§ il»ram bons colaboradores.
i 'Praest íoi a girando figura do

ataque, bem secundado por Mut-
«toeli. Karl Hariseh « Bontperti

iro dn área, foi seguro polo za-
jíooiro dp Puiiiieiran. Peüally.
Oobruu Karl Haiisent, ObSrdan
defendeu, larpaudo, porém, do
que se aproveitou o próprio
iiarl Hnimem pftní infivear cal-.
inamente.

Aos :! minutos do período
final, u centro-avuntu Bonlpér-
ti Toc-c-beii de Karl Ilanson, Do-
minou Juvenal e em eejruida o
ittídio 1'cnia v só á frente de

I Oberdnn atirou ihddfensavel»
i mento para marcar o torcoiro
1 i .«on)--'" do Juventus.

(HÍADIIOS
i JÜVÉNT.ÜS; - Vioiu; Hvr-

tuccelli e Manente; Mari, Pa-

dt I.iíui,),
tiriho tJair)

JUIZ
Apitou oom iignid" gorai o

1,,-itãnlco f.relst. A sua «'de'1
i"aíh'a foi perinillr o jôtò bhls.
c-ó, nenhuma atitude, tomando
contra A'qolÍes, quando este
-tftedlti o meia llãnãfeii,

A renda foi de Cri ....,•-.
¦ .2op.tior.,oo.

toi«s palmeirenSes ttintbcm
não preteudem jog«r aí>6-
nas no Rio. a« pavtitlns se-
mi-finaia. Assim, He exibi-'
riam aqui, na noite chi ama- i
nha, e jogariam, no Paca-j
ftfiibn. nó dia Í5 vitulonro.!
ro

D*»nl»> diHKo, sui-g,.' um
impasse, quo terá de tór
decidido pelo Conselho Tóc-
nko da pntirlaclf máxima

I.-MWK1TO DA TORCIDA
P ÜL1STA

Ao qwe soubemos, o Pul-
mciraK já. enviou a CBD o
MU nrolcfito contra a pre-
toHdidn rèalis.açaò dos sèiis
dois jogos nesta Capital,
fitn dfc garantir liina maio

arrecadação B nessa sua
nianiíe!dac;ãu de desagrado
reafirma maiH uma vez
laços dé ami/.nde, que o une'
ao Vasco, os quais, ho eh-
tanto, não poderão ser in-
vocados paia atentai" flà-

granteítiehté contra um di-
reito. que julga sei não
ap.na8 seu, mas de toda
torcida paulista
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DERROTADO 0 BANGU

ANCO CAMPEÃO
Iniciando

nato subida
terceitó caihpeo- l'J5U: 2», loaquím Cardoso
iias montanhas, j tí.) 2'5-i"l>

fM.

promovido pelo Automóvel Chi-
be do Brasil, tivemos na ma-i
nhã de domingo a primeira pro- J
va denominada «subida cias Ca. |
n&asj, aberta a carros de toi1&s|
as categorias O resultado foi
o seguinte:

Turismo lorgu livre ••- lv, Ha>
roldo Silva Campos tCitroem)
:t'2í)"t; 2», Nino Stefanini (Mer-
ouiy)'»' til" S

Espiule até 2.000 c.c -• l4
Luir. Vergueiro (M.Ü.J 2'53"T.
Supeiuu o recorde de Carlos
Gülhlo Filho, fcdih 3'i0"a, em

Carros de Corridas T Oi-
no Blauco, WeampeRo (Masse-
,ati, 2-7"!). Bateu seu pro-
prio recorde com 279'' em
1950: 2», Jeán Acharei (Talbot)
com 2'29"2; 3', Armando Silva
(.Masseratl) com 2'46"5.

MON'1'KVIDKU, I» (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)
— A atitude de intolerância
rio Tenarnl resultou nu cnnce-
lamento rio prelio com o Co-
rlnliíins, que foi subslituido
pelo Bangu.

A filtitna hora, ob organiza-
doies do certame escalaram o

arbitro Ksteban Marino, ao
Invés de Dáhte RbSsli íônfòr-
me fora anteriormfnte pro-
gramado,

O Bangu. que apareceu to-
mo tábua de salvaçSo. foi der-
rotado pela contagem de
2 a 0.

f í-tiljáspliaii di) Anuiria, nue éStará em ação contra o Juvérttui.

Números da Copa Rio
AZEVEDO O MAIS VASADO - O ATAQUE DO VASCO O MMS

EFICIENTE
Azevedo iâpáMlii„.i '"' °

arqueivo mais vasado, nesta
primeira eta|,a do torneio, com
in holns. seguido He Periàlvá

trvn.i-icin.-il) é ãerrrialu (Nlcélli
com S c 1, respectivamente.
Friaça (Vasco) foi o maior a,
tilheito, com 5 tenlos a com-

firoleza levantou® Clássico
Foram este os resultados íla-1-.

corriciaíi do domingo no hipo-
dromo da Gávea:

1* PAREÔ -~ Caíra è Miip-

Fraco o Campo do "16 in Ia
corrida bfe sábado ^^g^ã%m ?£$$*

. i-i^r "fi nnniu  W.l Mrtln. Tocantins P6.

Io"
niüiwm«»ii ¦> m —

#'^*_*%»'-«*W"W"-'-----*-^'**-'

Paddock
Nós Vimos...
Das mais ífiecl* íoi ã vitói-i» de Tlroleza na milha de dimiin-

in, na Gávea. A pupila de Juan Ziihigii, eem metros ap6s o paio,
tomou a ponta * ae limitou a Kalcpav durante todo o percurso,
»,ara atingir a mota de òiifefciáda com cinco corpos de valltapm
irihrc-. .locosft. .

A filha de Vos Culi vai, pouco a poul-o, readquirindo a sua
witigá forma e turnos a impivasâo c-ue, se continuar evoluindo
nome! vai, não será surpresa héníluíiia vc-la repetir o feito dos
dois nacionais, Albatroz e lleliiuo, íiulcos nhiipuis (jue ate hoje
>vantarniu duas mw* ifeffUidas a maio* prova Uiriiàticn do con-
'íhwinte. ».'...«¦¦'. 

• • i- .
A vitoria da deíenêórn dhs cores dó Stud Seahra 10, mito

k uma melhor classe. « muito mais fàçn que as suas adversárias.
D tempo gasto para o percurso 07 cravados, podia ter sido me-
(horado cm inultô, outras tivessem sido as adversárias da pilo-
lati» lir Lata Diax,

CRUUINIIO

'.---J•.---»¦»'¦.,' *¦*%.-.-*-.---.,

O Stud Delia ãàqiiíHti 81) sr-
Ermellndo Tinoco Fernandes o
,avalo Irresistível, que por este
motivo deixou as cocheiraS de
Alcobiádes D. Monteiro Ingres-
erndo nas de Cláudio Rosa.

Ingressou nas ébcKÔlrSs do
tratador Álvaro Rosa por ter
«ido por este sr. adquirido o ca-
•.cio Dion de ex-propriedade de
D. Sara de Magalliães Boet-
U-her.

Foram sacrificado,-: no sahn-
du — Kldortdo * ontem —
Sambtiré.

J.« PARKO
— Cr? 40.000,00
Pompa, Clarinho.
ruiu, Ex.

•i' PAREÔ -
.... Cr* 110.000,00
somo — Peso:
r.ho, Chico Prisca

1.100 metro»
~ Peão 55 —
Baby, Coroi-

I.30U metros
— COMPUL-
S8 ~- Brotl-

Irak, Ouro
aíül, Cambucí. Pleasn - '.!»li-
nni.•i" PAREÔ ~~ l.-tOO metro*

Caí 40.000,00 — Peno: 55 —
El Gin, Eònio, Pueyrredon,

Àmaíâiite, Açude, Sorrlíii), Co-
remv e Prontidão.

4»' PAREÔ ~- 1.400 meti-oò
C,-$ 30.000,00 — Viseondessa

62, Bizarra 54, Nona 50, Fenla-
na Bi, Caiiiaiifi. 50, Dainarena
bi, .Miragem 50, Pancjueca 54,
Rodimbii 04, Etaneelle 00, Ly*
04, Brindei- 54, Florida 50 e
Indaba 00.

5* PAREÔ -- 1.600 metros:
j— Cr? 35.000,00 — BI Cam-
i peádor 55, Romano 54, Leste' 

50, Guarumaii 53, Balacin AS
A data de otitoii, báaihalou j Itaqttaty 48, Mondei 5S t Tnl

a passagem do aniversário na
tnlíeio dos seguintes treinado-
res: Cyrilo de Soti?.a, Nelson
Pires; Moysés Araújo e Kuda-
ck Moreira.

cio 56.
8» PAREÔ — t.StW metros

--- Cr$ 30.000,00 --• Carlnlu
fi., Cravador 51, Ecelero 50,
Mnjique 52, Camhucí 54, Cnoré
56*. Guelfo S6, Haramun 36, In

iConclui ui» ¦<•¦ üí.è'1 i '-«imita ne, Titnimán 06, AJpl- CJrosby 55

na 54., Dr-cu!» 58 c Mahon 50
7' PAREÔ — 1.600 metros

Cr$ HO.000,00 — BI Mata
uhin 58, El Toro 58, Loio 58,
Tarascon 54, Caranahy 54,
Egreglous 58, Thunrterbolt 54,
Acftfim õ_, Toropl 58. Várdam
58, Canlifla* 54, ItK-rieo 58, Al-
vear 56, Sonho de Ouro 06. In-
cendiàrió SS, Cranib. 04. Ju-
ntor 58 v Onro Preto 58.

8- PAREÔ — 1.800 meu-o.
— Cr» 30.000,00 — Cabo Frio
58, lsiete 56, Attackcr 52, Ro-
non 52, Inspiração 50, Botlccel.
li 58, Grumet- 58, Elan 06, Ca-
lifa 58, Líunpíira 50 • Don tu-
viltid 54.

«ORRIOA UK UOMtNOO

1' PARBO -- liâOO metros
-- Cri 30.000,00 — Nt'Bi-6 Ma-
ria 48, Alecrim 52, Aqulla 4_,"
Mlnguinho 50, Arakr«on .60
Ecelero 50, Estalo 50, .leijuitl.
hhonhà 50,' Pepito S4. Luet-
íow 06.

S» PARE-  »'.<»OU metro»
¦¦— Úr$ 80.000,00 — Sinlesa 00,
Luúrlna 80, Sorbona 50, Pres-
teia 61 e Victoria. Cross 58.

3' PAREÔ «- J.300 metros
CrS 15.000,00 -¦• Duc D'AhJou
55, Elevi 55, Eraclcou 55, Panda
53, Kanthàf 55. Homero 55, e

4» PAREÔ •• í.ooo metros
•40.000.00 - Happy Boy 56.

Tocantins 56, Cnngaps 58,
Avante 58, Cataguá 56, Macau»
ba 54, Frcedom 56, Chuva 'A,

ComteMC 54, Ornei rn*. ú Ditigo
06.

5v PAREÔ -~ GRANDE PRB-
MIO 18 DE JUI..HO — K.4Ô0
metroK - Cr? 250.000,00 -
íity Un-e 0'2. Honolulu ü'l. Pon-
tet Canet 57, Four Hills :h,

Pfé3t6-á 55, Ondino 52, Fair-
play 52.

6' PAREÔ - 1.000 metros
Cr$ 40.000,00 — Peso 50 --

Palmosa, Rosali, ivy, Oelia, Co-
lombiana, Olaia, Maratimbn,
Obélla, Álquifa, Osana, Oleta,
Farauna, Galú, Pigalle, Ojeri-
sa, Gold Mary e Goleie,, Flight.

T" PAREÔ — 1.600 metros
Crf 60.000,00 — HANDI-

(OAP ESPECIAL -- KUrdc: 5!),
Bakelita 54, La Coiiina 50, Mo-
haco 51, Chenille 58. Sálâfllto
52 e Gaita de Ou»> 52.

fi* PAREÔ -- 1.100 metros
~- Crf 30.000,00 — Lmnego 62,
Manfi, 50, Frontal 00, Luaríirida
52, Irak 58, Jnmjuba 50, Cal.
mete 56, Linda Dom, 54, Cala-
rln 54, Sàratüga Bi e tíèhbili
54.

SÁBADO •• DÒM3NGÇ): P'l-
reoo do Betting ¦ Sexto. Se-
tlmo e Oitavo.

vencedor; ta.PO; dupla
cés.

2- PAREÔ Homero s
Proáper — vencedor 26,00: ou-
pia 12 3d,00, rlncís 10.00
e .17,00.

:t' PAltEO • Knrico cíi Sa-
voia e. Kantai- — vencedar
ífl.Obj 'lupln 33 •¦• 286.00. Pia-
ces .16.0(1 f 101,0,1

¦(•' PAltEO Kio, Maàter,
Bob ,.-. Vitory Crbss —¦ vencedor
237,00; dupla .14 — 55,00. Placés
23 — ÚJ,0Ò, N"ão houve plR-
¦11.00, 16,00 •- 18,00,

5» PAREÔ 
'!'irolcsa c .fo-

cosa -• yêricedoi" 12,00: dupla
14 —- 2S.W; placas 10,00 e 10 0O

6» PAREÔ ¦ Kasbah, Ara-
ripe e Starway vencedor
29,Òb dupla 14 -- 51,00: pia-
ces .18,00, 15,00 e 18,00.

7o PAREÔ - Milú, Etin è
Míuid --- vencedor 26,00: dUpla

'Conclui na 4*. >wg.)

panhado de Boniperti (íuvet.
tus) com 4 o Ipojucan (Vaso*'
e Audednick (Áustria) corn ,;

tcno!> cada.
A linha do Vasco foi a ma»;

positiva, pois conquistou, at£
agora, 12 «goalsi, depois »
rln Juventus corri 10 è a cte
Austrt.-i com 7. O árbitro in
glcs Mr. Fowère foi o que mais
vc7.es apitou, ou seja 3, en;
seguida Tordjman (francês! e
Franz Grill (Austríaco), 7 vè-
zes cada um. Jâ rendeu o Tor.
neio àtc a sua terceira roda-
da, a Importância de CrS •
12,057.-05,00, As .rimeiras pr
lcjas das spmi-firiais serio rc
alizadas quarta-feira, à noit»
•om os jogos Vasítí e Palmei-
ras no Maracanã1.'- Juvsnti»
e Áustria no Pa|àémb«.

TRIUNFO D€>
ATLÉTICO í

BEI.Ó HORIZONTE. * Êà-
pecia! pata á IMPRENSA **«--
PUl^R) — Ná tarde dè «i-
tem, o Atlético Mineiro rneré-
cidamente vericeii pór 2 é. 1
ao seu tradicional rival, eoin
tentos marcados por Ismael c

(Conclui na P. pag.)

OS PRÓXIMOS JOGOS
Derrotado o Palmeiras pelo Juventus, foi o clube-braeileJ»

classificado em segundo lugar na chave paulista, da. «Taça Riof.
Vitorioso contra d Nacional, o Vasco classificou o Austiia, fól-
mando os dois a dupla carioca dos sc-mi-finalistas. ,

De acordo com a tabela, anteriormente elaborada pela C.H.
11 . teremos dacpji para a frente as seguintes partida»:

Julho, 11 -- k noite:
No Maracanã: Vasco da GahiR X ralméint».
racaembú: JÜvênttlS X Áustria.
Junho. 18 —- .
JuvcntiiB X Áustria.
Palmeiras X Vasco dft Gaihs,
A segunda sórie de partidas, todavia, de acordo ainda íart i
lida tabela, poderá ter seus locais de realização alterados. Ni

caso de uma vitória para cada clube, então, será decidida a ilár
liifíraçãò para as finais pelo sistema dê «gôl ávcrageí, Oí jôg-i,'
(inais estão marcados para os dias 18 e 22.

rè.ê

Confirmada a Superioridade
Maiit-vc-M Invicto o Vasco

, »as partidas eliminatórias da
Copa Rio. E no domingo ul» |
>imo, conquistou a sua mais
dramática vitoria, Depois cie
j,m primeiro tempo indeciso,
•s brasileiros se agigantaram
»o final, vencendo, assim, me-
nccidamcnte, a valente equipe
/Io Nacional, de Montevidéu.

Os vascainos iniciaram con-
fusos. A linha média Indeci-

?a 
e o ataque cometendo fa-

has consecutivas. E Se h° Pr'*•<*»» *t»sa«ft,« ntêmé s» ^' ^

¦Jupii-ivuieia vosçálhli loi lli •
tida e Insoiismavel.

Na fase derradeira, logo ão
primeiro minuto, não fosse
Sáritâmariá, o plnoard soria
aumentado por intermédio de
Ipojucan, Observou-se qüe os
médios de ula que vinham
atuando fracamente â? agi-
gantaram e com firmeza da
sua linha média o Vasco to-
juto, para com os orientais,
que jamais foram Interioriza-
dos, no periodo final, lambem
ugn fei Jurtíy 4» wp! *»

\ VITÓRIA DO VASCO, NA TARDE DE DOMINGO -2x0- SUSTO NO PRIMEtRO
TEMPO — 1 a 0 EM CADA FASE — QUADROS EM CAMPO, RENDA E ARBITRO

iiiou conta do prátnãdó. ''ás-
sando a jogar pelii esquerda,
o bl-campeào pressionou o
tempo todo sô nSo ampllán-
do muito a sua vantagem pe-1
Ia «chance» do arqueiro Penal-
va. em dois tiros de Ipojucan
quv foram è trave; mas o
mesmo jogador máls tarde vl-
ria a consOliclaí' O trktnfó. Pa
&% & tm nma rtojnoMtrç&o d,>

que foi a atuação cio Vasco
nessa etapa, basta dizer qüe
Barbosa só fez uma defesa no
final, alem do tiro na trave
nos últimos minutos, em vlf-
tude de uma falha.
OS ORIENTAIS

Ao contrario do qU* »uc«-
deu ao Vasco, os uruguaios
!$. primeiro tempo se cons

Atacaram « defendiam com
sete elementos. E chefiaram
mesmo á perder Amas òportu-
hidàdee» dè marcar. Na fase
complementar, no entanto, fa-
cc a acentuada rtéiherlá do
Vasco, pfid* ápèháa eWtár a
¦•oleada, què estava iminente,
OS TENTOS

recebe drj Maneca. Ai irem vio-
lentamente. O arqtielro Penal
va Só teve tempo para a reba
tida, sobrando o couro pára
o ponteiro Djai- ^,_« sViUtè de
clsivo do s-tacaiw» vàscalhii
foi violento e certeiro, sendo
assim, inaugurada, a conta-
geni.

èm Wi «is**»» 4- 9MU&4»

tempo, com o Vasco cin plena
ofensiva, deu-se o *«e_iinilh
tento. O innce KHscêu de Um
liasse de Danilo em direção
de Maneca. O mela tentou o
emite, A bola bateu nas per-
nas de Sautamarla e <;<*:*;:¦
eeli-se á Ipojucan que, poi sua
vê*, finalizou víolentàmeAfè
uás rfedes dè Penáivà. Üm
firártde tgoàH' pira cdnsòll-
dàr à vitória váscftln_i
QUADROS, RENDA E JÜ1_

Vasco — Barbosa; Augusto
¦ (—«^***a> *'*o,- èATf_W*ÍPí ?* 'J6SS5P*

.'i' í'

tio,- Tesourinha» Ipojucan, ,A
motim), TOaçu. Matieca •
Djali-.

Nacloiinl - PCrtalva; San-
tjtttiárià c Holdwày; fiuran.
W. Gòíitós e VfttMlá; nogéll»
(Rítrtvü-êz), jüllo Pitei: .(Am-
brois), fifcftêhèá, Ülèrrniidcs f
Òflájiál.

O Jül- Ai: $ infitte Powev
edm B6"m fjfàbilriõ. itiliíUndo
porêrn ém rn4reàMalU*VW^*
cldM, «-néfUrlanío o infratcv
, À. randt fei «te m --

.

es


